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A "defesa" dos est.udant.es, no encontro 
Sporling-Aoadémloa, desenvolveu um t ra­
balho exaust.lvo e fat.lgante, dados os ata­
ques, repet.ldos e lmpet.uosos, da "linha 
avançada leonina. Na fase, bela e movimen­
tada, que apresent.amos, Braz, da Aoe.dé· 
mica, corta, de cabeça, um at.aque n 
adversário. Peyrot.eo at.aca, e Branco t.am-

bem defende. Szabo vigia, nas balizas 



A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS 1 

Sporting e Porto não largam a cabeça 
Cada jornada os encontros tornam-se mais dlflceis e equilibrados .. , 

Crónica de TAVARE S DA S l l V A 

:~~:dcai~~: ~.:'!: 
priu o seu dever. 
Não se regista­
ram surpresas, 
Antes um dia de 
bonança - rela· 
liva. Resultados 
de equillbrio, tra­

duzindo luta ace.a e animada, e 
1ó um de desnhel, no Lumiar A, 
Sporting-Académica. A "itória dos 
leões vem mais uma vez justificar 
que jogo - é jogo. Quem havia 
de dizer qu•, com o guarda-redes 
magoado (íractura de uma cos­
tela em choque casual com Sen­
tes, como nos referiu o próprio 
Azevedo!), o Sporting enfiaria 
lantes goal1 nas redes de Szabo? 
Po·' é uma ' erdade. E o score não 
causa admiração a quem viu o 
jogo. Os e~tudantes estiveram ir­
reconhecfveis. Eles próprios o 
confessam. 

1'..' indisculfvcl, porém, que os 
concorrentu menos categoriza­
dos ganham qualidade à medida 
que o torneio decorre. Todas as 
c.lealocações vão sendo cada vtz 
mais difíceis! 

O caso do Benlica é um exem­
plo! O Sanjoanense eslá a crescer, 
e da vitima que era no torneio 
transforma-se num concorrente 
capu de tornar a vida difícil ao 
mais pintadc, pelo menos, no seu 
campo. E· de deatacar o compor­
tamento do Olhanense, que venceu 
com brilho apeaar de desfalcado 
de uma unidade importante (João 
dn Palma). 

Todos os clubes lisboetas ven­
ceram! Todavia, é de destacar a 
dificuldade do Belenenses e Atlé­
tico nos seus campoe. Também o 
Porto se viu em 1érios embara­
ço•, no L' ma, contra Guimarães. 
Não será ialo sinal de progresso 
por parte dos candídatos conside­
rados mais fracos? 

Na quinta jornada apuraram-se 
os stguintes resultados: 
Srorting .... 9 - Académica.. 1 
llelenensea .• 2 - Elvas ....... 1 
Atlético ..... 1 - Vitória S .... O 
Famalicão ••• 2 - Boavista: ••• 2 
Sanjoanense 2 - Benfica •..•• ti 
Olhanense .. ti - fl:storil • . •• , 2 
Porto .••.••• 3 - Vitória G ..• 2 

Marcaram-se ao todo 35 bolas, e 
só o Vitória de Setúbal não acer­
tou nas redes. O Sporting con­
quistou o titulo de melhor rema­
tador da Jornada. E' a sua linha 
da frente a ditar o jogo. Apenas 
não foi batida a defesa do Allético ! 

A classificação geral encontra·se 
ordenada do seguinte modo: Spor­
líng, 1 vilóriae e uma derrota, 
:IQ.12 em bolas, S pontos; Porto, 
,. '•ilc\rias e 1 derrota, 12 S,S; Ben­
fica,3 vitórias e 2 derrotae, IS-11, G; 
Olhanense, 3 vitórias e 2 derrotas, 
11-10, 6; Boavista, 2 vitórias, 1 em­
pate e 2 derrolu, 11-7,;;; Vitória 
de Setúbal, 2 vitórias, 1 empate 
e 1 derrota, S 5, 5; Btlenenses, 
:! vitórias, 1 empate e 1 derrota, 
:; G, .) ; Atlético, 2 vilórias, l em-
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pate e l derrota, 9-12, 5; Fama­
licão, 2 vitórias, 1 empate, 2 der­
rotas, 15-18, 5; Académica, 2 vitó­
rias, 1 empate e 2 derrotas, S-16, 5; 
l~stor\I, 2 vitórias e 3 derrotas, 
15-11, 4; Elvas, 2 vitórias e 3 der­
rotas, 15-12, 4; Vitória de Guima­
rães, 1 vitória, 1 empate e 3 der­
rotas, 7-15, 3 ; Sanjoanense, 1 em­
pate e 4 derrotaa, 5-23 em bolas, 
1 ponto. 

Não permite a presente tabela 
uma indicação etgura acerca do 
favorito. Mas já permite dizer.se 
o seguinte: - Que o Spor ting, o 
mais qualificado de Lisboa, mos­
tra um team de poder e eficácia; 
- que o Benfica progride, em ter. 
mos de se afirmar a velha luta; 
- que o Porto esl:I a dar luta sé­
ria, igualando-se ou suplantando 
quase lodos os concorrentes; - e 
que o Algarve- uma indicação!­
mantém a cabtça dos represen­
lanles da Provfncia. A competição 
dará ainda muitas voltas, pois os 
trabalhos levantam-se debaixo dos 
pés - e, quando menos se espera, 
a urge a surpreH. As indicações já 
slo, no entanto, valiosas. Cinco 
provas constituem um bom exame. 

O Sporting funcionou 
beml 

UNCIONOU bem 
o Sporting 1 E 
de tal modo, que 
nem a falta do 
grande Azevedo 
lhe tirou a coe­
são. Yerfssimo 
tomou o lugar 
daa redes, Tra-
vauos recuou 

para médio, e o jogo continuou a 
de1envolver-se com método e re­
gularidade. Porque todos os leões 
souberam colocar. se, e porque os 
estudantes perderam o fio e o 
rumo, houve a sensação de que 
estavam no terreno mais jogado­
ru do Sp:irting ..• Além de ludo, 
a linha atacante de Lisboa mos­
trou. ae terrivelmente martela­
dora .•. Os goa/8 eram feitos com 
a facilidade que resulta da boa 
ligação e da rapidez de movi­
mentos. 

Os estudantes fizeram uma exi­
bição de incapacidade ou de falta 
de aaber. Pode dizer-se isto -
quando se fica com boa imprea- • 
alio de conjuntos, apesar de tudo. 
A verdade é só uma: o grupo 
da Academia eslá integrado de 
bons valores. Rapazes novos e 
âgcis; generosos na luta. Mas um 
lcam só consegue impor-sequando 
se treina a aério, e na medida em 
que os seus valores conhecem a 
tarefa que se lhes destina. Um jo­
gador de qualidade dá a impre1-
1ão de perdido, desde que não 
saiba o que anda a fazer. 

Os leões venceram - pela rapi­
dez das suas triangulações. A bola 
voava de péa para pés, tornando 
improflc•Jas as tentativas de Coim. 

bra. Como a dtfeea académica 
consenliu o desenvolvimento do 
j ogo em frente das suu bilizas, 
Subo sofreu desgostos. Não nega­
mos a sua má tarde. Mas não há 
guarda-redes que defenda - sem 
protecção. E o rapaz não esteve 
protegido. Antes exposto ao mar­
telar de dianteiros que sabem e 
gostam de chutar. 

Oo leõt8 voltaram ao jogo de 
posiçdo antigo. llá males que 
vêm por bem. Parece-nos que o 
leam funcionou muito melhor. 

Sporling-Azevedo, Cardoso, 
Marques, Canário, Yerfssimo, Ju­
venal, Jesus Correia, Armando, 
Peyroleo, Travassos e Albano. 

Académica-Subo, António 
Maria, Reia, l~duardo Santos, 
Branco, Brás, Mel o, Azeredo, 
Jorge Santos, Leite e Benles. 

Arbilro - J. Trindade, de Se­
túbal. 

O Belen enses em 
frente do Elvas 

A clubes que, por 
motivos inexpli­
cAveis, têm nou­
tros os seus pio­
res adversários. 
W o caso do 
Belenenses em 
frente do Elvas. 
O grupo lisboeta 
estava a domi­

nar, mas no fundo e ao cabo não 
marca bolas. Os elvenses organi­
zam.se na defesa, e fazem a vida 
dura ao adversário das Salésiaa. 

O Belenenses jogou boa parcela 
de tempo no campo do antago­
nista, Mas não abriu o jogo, en. 
contrando sempre dificuldades em 
colocar o remate c.le morte. Culpa 
dos interiores, em retardos de 
bola, e um pouco de lodos os dian­
teiros (excepção para· o sempre 
jovem Rafael!), sem audácia e 
atre,•imento. 

A verdade é que o intervalo 
ch~gou com um empate, e Qua­
rebma marcou, primorosament~, 
no segundo tempo, a bola da vi­
tória, aos dtzaucte minutos. Sa­
be-se o que, nestas circunstlincias, 
sucede a uma equipa que tem o 
triunfo por um fio .•• Ela vê, em 
lodos os momento•, a possibili­
dade do adverdrio empatar ... 

Verdade seja, o Elvas defen · 
deu.se muilfuimo bem c com in­
vulgar coragem, n5o perdendo o 
rumo do ataque. Alguns dos seus 
avanços, mais individuais do que 
de conjunto, re•piraram força. 

Belenenaes-Carela, Moura, 
l'eliciano, Rodrigues, Gome,, Se­
rafim, Mário Coelho, Elói, An­
drade, Quaresma e Rafael. 
/~/oas-Semedo, llenriques, 

Mendes, Rebelo, Toninho, Oli­
veira, Vergflio, ~lassano, Palalino, 
Aleixo e Hosário. 

Arbilro - Evaristo Santos, de 
Setúbal. 

Atlético venceu Setúbal 
desafio da jor­
nada de menos 
gools não dei­
xou de ser mui lo 
curioso. Qual­
quer dos gru· 
pos, tanto o Atlé­
tico como o Vi ­
tória de Set\1bal, 

lutou com denodo, num esforç 
gigantesco. Os jogadores, vence­
dores e vencidos, puseram em 
campo todas as suas energias. 

Pode dizer-se, no entanto, que 
as linhas avançadas não rende· 
ram, em remates, o que seria de 
esperar-dado o futebol realiza­
do. Vários ataques desenvolveram­
·se em bom e1tilo, numa sequên­
cia de lances de triangulação 
exhlenlemente urdidos. O Atlé­
tico, por ter dominado no capitulo 
territorial, parece mais culpado. 
O remate dos seus jogadores nunca 
partiu no bom momento: houve 
aempre um compasso de espera 
no dar do pontapé. Resultado: o 
defesa chegava a tempo de parar 
o golpe. 

Em contrast~, os sectores defen­
sivos portaram-se muilisalmo bem, 
num e noutro lado. Bem coloca­
dos e sempre alentos, não só ali­
viaram o seu campo como provo­
caram ataques, lançando os ele­
mentos melhor colocados. Por nlio 
ler fido um jogo de uma só equipn, 
mas sim com perguntas e respos­
tas, o encontro da Tapadinba so­
bressaiu. As equipas mostraram 
capacidade. 

A//itico: Correia. Baptista, Cas­
tro, Franco, José Lopes, ,\!orais, 
Manuel da Costa, Armindo, Ama­
ral, Gregório e Marques. 

l'ilória de Se/dbol: Baptista, 
Pereira, Montês, Pina, Pacheco, 
Figueiredo, Pastos, Nunca, Car­
doso Pereira, Rendas e Borges. 

Arbilro: Contente de Sousa, de 
Santarém. 

Â reac~io do Fa m allclo 

111 desafio somente 
e• lá g a n h o ao 
aoar o apilo dl­
limo do juiz de 
campo! O Boa­
viata portou - se 
muitobemnoler­
reno de Freião, 
onde alguns con­

correntes hão-de baquear.. • Os 
portuenses lançaram-se ao ataque, 
e souberam explorar as suas si. 
luações. Chtgaram a 2.0, um pe­
nalf!J e um goal c.le combinação, 
verificapdo-se c.lepols a admirável 
reacção dos famnlicences. 

Todavia, não se julgue que 
hou,·e domfnio acentua~o de qual­
quer dos leam1. No balanço lem. 
-se, pelo contrário, como expres 
são justa, futebol de equilibrio. 
Todos oa seclorea dos antagonis­
tas estiveram permanentemente 
em actividade: atacava um, defen· 
dia-se o outro; para logo este pas-

. or do ataque e aquele à deresa. 
W, no fundo, o traço caraclerfslico 
dos encontros de forças iguais 
e &core indeciso. 

Deve por-ae em relevo o feito 
de Famalirão. Batido por duas 
bolas - nem por isso desanimou. 
Impondo o seu jogo, chegou a 2-2 
na segunda parte, c defendeu-ee 
depois corajosamentt. Caso curio· 
so: de ai por diante-os hoavistas 
foram mais perigosos. ~las a de-



resa da casa nada deixou r.zer­
.Jbes. 

Famalicão -Sa1uão, Clímaco, 
Cerqueira, Armando, Szabo, Fer­
rão, Mendes, Pires, Álvaro Pe­
reira, Tell•chea e Adelino. 

Boaoi81a - Mota, Pcr<ira, Ra­
mos, Silva, Serafim Raimundo, 
Zeca, Armnndo, Caiado li, Caiado 1 
e Barros. 

Arbitro - Adriano Gonçalvu , 
de Coimbra. 

Benfica venceu em 
S. Joio da Madeira 

EM dú,•ida, os clu­
bes de primeiro 
phno impreHio­
nam os candida­
tos maia modes­
tos. O nome dos 
j ogadores la m -
bém inílui na 
luta. 1<:ntretanto, 

logo que, no decorrer de um plei ­
to, o grupo mais fraco sente que 
tem possibilidades-as coisas mu· 
dam de rumo, ou tomam outra 
feição. 

Francisco Ferreira, o excelente 
jogador portug!Jês, não teve pejo 
em dizer-nos que a vitória do 
Benfira teve mérito - por não ter 
sido fácil. 

Quer dizer, o Sanjoanense está 
a fazer carreira e a elevar-se, em 
rrlação ao torneio regional. Não 
nos admirando mumo nada que 
um ou outro caia na b ela povoa­
ção da região aveirense .. • 

Neata derrota com o UeoCica -
o jogo não esteve pelo seu lado. 
Houve goal1 com deresa e lances 
sem sorte, por parte do Saojoa­
nense. Deve dizer-ae, contudo, 
que a defesa do Benfica tinha as 
portas bem cerradas. A sua orga· 
nização derensiva eatá a dar óptimo 
ruultado - enquanto não vem 
uma pro~a de utegoria, a confir­
mar ou a rectificar. O ataque rez 
o s,uriciente para vencer. 

E de pM err rea lce a maneira 
decidida como os sanjoanenses 
atacaram, em dado momento -
causando apreensões ao ad vená­
rio. 

Sanjoanense : Mota, Joaquim, 
Cosia Leite, Santa Clara, Uaptista, 
Carnlho, Pardal, Hocba, Santos, 
Azevedo e Milheiro. 

Benfica: Martio1, Ferreira, Tei­
xeira, Jacinto, Moreira, l''élix, Es­
pirilo Smto, Coron~, Vllor llap· 
ti sta, Júlio e Rogério. 

Arbitro: Abel Coa ta, do Porto. 

Boa vitória dos algarvios 

EHSEGlllDO pcl r 
uma s érie de 

,f fatalidades, não 
~~ tem sido pou l-ifr""' vcl ao Olhanen1e 
~ •- apresentar os 
, ...J?, seus melhore• 

1,,......-- ,._ valores. No do-
mingo passado, 

com a sua linha notà,·elmente me­
lhorada , os algan•ios produ>.iram 
uma primoro.a exibição. - filo é 
que é j ogar/, di zia-se no inter­
nlo. Na verdade, enquanto com­
pleto, o grupo comportou-ae ex­
celentemente, da defesa ao ataque, 
ligando sem atritl's. 

Com rapidez e desembaraço, os 
olhanensea desencadearam avan­
ços, de trocas de lugar, desmar­
cações e triangula ções, num 
somatório valioso. O Estoril -
''erdade srja - suportou a tem-.... 

pestade, agarrado ao leme, e pro­
curando reaislir ao lmpelo avas­
aalador ••• Leitores e amigos! 

Com a inutilização de João da 
Palma, que eslava no comando do 
ataque, as eoisH aller:uam-se seo­
ttvelmenlt". O E.toril, ante a mu­
tilação do adver sário, lançou-se 
ao ataque com decisão, tentando 
o impoaafvel para r ecuperar o 
perdido 1 Ourante meia hora da 
segunda parte-o E•toril foi se­
nhor do terreno. 

A todos desejamos um Novo Ano muito feliz 
~--"--~ deseje e lodos os seus lellores, enuncle nles e emlgos 
~IUAIMID es melores p r.:>sperldedes no e na de 1947. Entremos 

no N ovo Ano j6 na ere de pez, signo de felicidade 
dos povos. Que es coisos m6s se elenuem. e que e emlzede se lnlensif,que 
- são os nossos desejos sinceros. 

Recebemos certões de cboes festeu des seguintes enlidedes , Comité 
0 1'.mplco Português; federações Po rtugueses de futebol, Petinegem e Remo; 
Associeç&o de futebol de llsboe. Assocleção de Futebol de Viseu, Associll· 
çõo de futebol de Beje, Associação de f utebol de tvore, Assocleçõo de 
Neteção do funchel e Associação de Andebcl de llsboe; Sporl llsboe e 
Benfica, Sporting Clube de Portuga l, Asso:leção Acedémlce de Colmbre, 
Grupo Despo rtivo de Cuf, llsboe G ln6slo C lube, Sengelhos Desporto Clube, 
Mirenlense f ule bol Clube e o Grupo Desportivo de Cese H. Veullier; Cese 
Arméis & Moreno, Compenhle de Seguros Uitremerlne, Emprese de Secos 
de Pa pel, Neogrevu re, Sociedade Revendedo r e de Pepéls, Gestelner e Agên­
cie Neclonel de Turismo de Sulçe. Tembém os srs. dr. José Pontes, nosso 
emigo e presidente do Comllé Ollmplco Po rtuguês, esslm c:omo Sven Ber· 
gmen liverem e genllleze de nos cumprlmenler. A lodos-os nossos egre­
declmenlos e es melhores venlures. 

Reagiu o Olhaoense, abrindo o 
jogo jura atacar, e, coisa 'uriosa, 
roi nesse pe1 lodo que 0 1 do Esto­
ril marcaram as suas bolas. hto 
é, já no íim. 

Olhanenu- Ó,car, Hodrigues, 
Loulé, J oão dos Santos, Grazina, 
Arácio, Moreira, J oão da Palma, 
Cabrita, Salvador e Eminêncio. 

Edoril-Sebaatião, Perei ra, 
Elói, Oliveira, Nunes, Alberto, 
Lima, Uravo, Osvaldo, Vieira e 
Raul Silva. 

Arbitro - Cunha Pinto, de Se­
túbal. NATAÇÃO 

O Porto e o seu 
bom remate 

Ganha-se-fazendo goals! O «Grande Torneio do Natal» 
E esta verdade, tão antiga como 
o jogo, merece aer repetida muilas 
vezes. aempre que se fala de fute­
bol. O Porto, neste seu encontro 
com o Vitória de Guimarães, me­
receu pelo seu bom remai~. Na 
verdade, Correia Dias e Araújo, 
principalmente este, são unidades 
terrlveis em frente das balizas. 

terminou com brilhantismo 

Os de Guimarães organizaram 
talvu mais perfeitamente o seu 
futebol de conjunto, mas fallou­
. Jhea alguma coisa na hora da ver· 
dade. Jogaram com rapidez e com· 
binação, mas não tiveram remate 
à allura da qualidade do seu fute­
bol. 01 portuensu, pelo contrário, 
ainda que com dificiências de con­
junto, mostraram-se perigoslssi­
mos na zona do rematr; Araújo 
aplicou os aeus tiros. Assim se 
vence. 

Porto - Barrigana, Francisco 
Guilhar , Joaquim, Romão, Carva­
lho, Lourenço, Araújo, Cor reia 
Dias, Seraíim e Catolino. 

l'ilória de Guimarbes - Ma­
chado, Curado, Gar cia, J oão da 
J, uz, José Maria, Luciano, Alexan­
dre, Rebelo, Tarujo, Teixeira e 
Alcino. 

Arbitro - Américo Mano, de 
Aveiro. 

A terreira e última jornada 
do •Grande Torneio do 
Natal» - disputada na úl· 

tima quinta-feira, na piscina 
•Eduarda Portugab - foi recho 
condigno da ioteresaante compe­
tição. 

As provas decorreram no mesmo 
•clima» de entusiaamo que jã ra­
racterizara as rondas anteriorea e 
corridas houve que, quer peta ani­
mação de que ae revestiram, quer, 
mesmo, pelos resultados técnicos 
que nelas se verificaram, mere­
cem ser assinaladas pelo muito 
que contribulram para o êxito in­
sofismãvel deste «Torneio do Na­
tal• - iniciativa a todos os tllutos 
louvãvel e que bom seria que ga­
nhasse foros de tradição dentro 
do prestante e infaligAvel Sport 
Algés e Dafuodo. 

Aos elementos das categorias 
inferiores coube, como já havia 
sucedido nas jornadas anteriores, 
a melhor parcela de entusiasmo, 
inclusivamente no que reapeita ~ 
simples comparência às pro\'as. 
Os seniores estiveram um tanto de· 
sioteressados- iriexpliràvclmente. 

O «Almanaque dos Desportos» 
Grande livro de 300 péglnas ilustradas 

L oio «tte • eja possível •Ct'á poJto à venla e•te maravUh.o•o 
Uvro de 300 .,,,1n•• ilu..-ttada•, c-uio preço, populaaât•lmo dado o 
•eu valor. 4 de s:1$60. O• •leatc• da a ona R e-vlata podem reme• 
t er-ao• •• auae ll• t••• eoafa•do· •e por cad a a ome ua exemplaT 
•endldo. 

Damo• j' o nome de aliaa• deal)orthtae ciue ••n•at'aram o •eu 
Jlv.ro, alo •endo p o••.Ível ladJcar todN de ama a6 ve1, oor falta ele 
c•peço• Jooé Meda Pereira Leu ... Ano d e Ba6JL .. , Menuel M oura 
Pereh·a , RaaLado•; E..--eraldo Jorie, LULoaJ Fraiacl•eo Pcf'elf'a 
Bornio, Lute li ; Antóoio A n tWIH Merd••• AJeaaeea (MoaHato}i 
M e nuel Barbooa Brito, V . N. Famall<io ; Jo•é Ju•tlao Maru, LI•• 
b oa1 Arlu • Ferreira ela Silv•, Out<bo ela Lagõe, Sera1 Aot6alo 
Forueea, Co1ell1ae, Colm1'ra; Feroan.do Cordeiro Gomee Fr~•. Coim­
lna , Joio C.rdo,.o da Eaca.rn..afão, Porto; Vítor Maouel Domln, ue.a:, 
Ll•ho• 1 Ãató alo Gulmarãu de l>Ure nd.a, P or t e1 l>lenael 0 1 .. Fer­
relre, V ila R•a l i Léllo de Almeida Ribeiro. Lhhoe 1 Fraacu•o T•o· 
d oro Gome•• Torr•• Ved..ra•; Júlio P el,. Porto ;: Maoael Fraeehco 
O liveira F.tjio, CaldH cL> Ralai.e; Maaud H enrique Martin• Fer• 
r eira BotelLo, VUa Rui; Júlio d.a ConcelfiO Filipe, C•ramujo1 Fer· 
aaado Lope• X avier. Porto. 

lfotre os oiniciadoS», Eurico 
Hochn Surg?)' vollou a eviden­
ciar-se, desta vez nos 100 metros­
-bruços, que correu em 1 m. 29 s. 
1~ nos 200 metros, de igual estilo 
e para a mesma categoria, J oão 
Faria Bichinho mais uma vez pa­
tenteou as suas reais faculdades, 
creditando-se em 3 m. 38 s. Mas 
para Jaime Ferreira Moniz devem 
ir, no entanto, dos melhores pa­
rabéns da noite, pelo seu per­
curso no1 400 melros-livres, que, 
a despeito da temperatura um 
tanto baixa, percorreu em Gm. 22 s. 

O •principiante» Eduardo da 
Sil\'a Cordeiro creditou-se de ex­
celente marca nos 200 metros­
. costas (3 m. 10 s.), resullado que 
avulta quando o comparamos com 
o rupectlvo recorde - 3 m. 
26 a .. Dho Mendonça-outro ele­
mento prometedor-também cor­
reu em •tempo» inrerior ao mí­
nimo oCicial: 3 m. 211,7 s .. Carlos 
Miguel Amaro, com 7 m. 45 s. nos 
400 metros · livre1, necessita de 
prrpiração aturada para poder 
vir a tirar bom rendimento das 
suas boas condições naturais. 

Pereira Bastos, nos 200 metros­
·eostas; Adriano Cabral Rodri­
gues, nos 100 metros-bruços e 
Artur Malheiro da Silva, nos 
400 metros-livres, formaram o 
elenco que, entre os seniores, 
marcou auperioridade mas cuja 
«forma» está, ainda, longe do seu 
melhor. 

As meninas compareceram, tam­
bém. E entre elas é justo salien­
tar, pelas rrometedoras faculda­
dea que revela, o nome de Maria 
Lulu Malheiro, doze anos rheios 
de vida, que uma preparação cui­
d,da e um espirita dedicado po­
dem levar muito longe. E mais 
uma vez a graciosa Luísa Malheiro 
foi eln própria, nos 200 metros­
-livres, que percorreu, muito bem, 
em 3 m. 35 a. 

Regina Mendes· e Olllia Haposo 
completaram o friso gentil. 

O •Grande Torneio do Natal> 
acabou. Deixou, no entanto, uma 
impressão agrad:\,•el, que bem me­
rece ganhar ralzes. E ganhã-las-á, 
por certo. 

Abrea Tone• 
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Of1NTERNACIONAlf'' 
PORTUGUESES 

A ulrcrlo iulr• (/~ lutfl·ol <t~• Jclto1.t•t' ' ·quipa portu•uua no prdxi.mo dí>min1~ 
no E.t.t•Jio N1donal. Da uqaerda pata a dltdta 1 Amado. Tamjn.J, Fatton., GaetQt. 
Pa1teor, C.outtat, E.y;lmao. Taao111r, Blcktl , »allal>fo e SteffcD. Um exulen.te âropo 

d1 lliubol 

f()m o./{)~() FD~IUGAI-SUl(A · 
~ª~~19~1 
COMEÇA ao prdslmo 1ao 1 c1mp111b1 lo11r111cloo1l d1 Portugal, •m lutt hol. 

À exce~lo de 1928, uo tm CIUt dt1put•mo1 Htt duaf101 ln.ternaclo1taf•, E utc t• ... a.n 1Uait 
uue.jado pata o• portu•a1111. Em. 192&, tDclu.Jodo 0110;01 Ollmpko•. ef:tctuaram.·te •nconu~• .<"'; m 
1 Argtatln1 (o·o), 1 Freaç1 (t· t), 1 It,ll1 (4-t), 1 .E1paoha (2°2), • ]G3oult•i• (2-1), o Chile (•·iJ 
• " E.#l p10 (t·~). 

Campanha btllbaott, com uma únft"& dertota, ili'• hu1perada, um. trfnDÍo utomhan.te:, 1ol>u a 
1"1ir e um empate da lar;a repncaulo, com a ÃrleotJna, CICtt <rida a 1er fio.alista. do1 lo•o• Olfcn. 
pico• de Àm~uerdlo. 

P ata t947 utlo ptoftto1 cinco dc1affo11 Sol~a, Etpan.ha, Fra.nç;a, Irlanda e Ia•latena. 
SI.o ciaco ac!Ytu'11ot de catacttrbdue dlftttDtu uat doe outtoe. E adurbio1 de extraordln':"' 

ria <raUa ..• A Sulca tem ''º'rtdfdo J a E1pa.nba c._._fDba para tttomar a Eorm• de h' a.D.01, e o te• 
1ult•do do jo•o Rui M1drld·S. Loareuo do Alm••ro au lm o lndJca: 1 Fraoça deu um jruule 
paHo em funte i • lrla.nda dltp3e de excel1at11 troff11loDaJ• 1 a lo•latetra. apeu.r de todo1 0 1 rnt .. 
tc.t ctae tu. tofrldo, ulma tm coatldtrar•H a •Relaha do Futebol•, e, u •ttdade, •e em UtJca º• 
britl.nlco• i' aetla t fa a cotlaar, •m tlcaJca iadl•fdaal pcrtn.a.aec•• taperiortt. O qa.e. E bem. ui .. 
dente, Dtm. 11:mpn HrYt ..• 

Vai ter rude a tarefa do1 ªº"º' 'º'adorH - •do nleacioo.ador. E. alo 1a.bcmo1 te 1 campaaha 
11: UIDft.u' 1<1oelu duaflo1. 1' 01.1Ylm.01 dlatr 4ue a F. P. F. projecta t ubtdtcúr o cn.conuo com• 
Solcia, ca.ae alo pode dulocar .. ,., por um jo•o coa a Din.amarca •.• 

Nlo fottrHH. nute aoauato, tt ha ou alo ta.,aro • .Sabe .. 1e: ca.a• a io tarda o ;a,o com a Eapa· 
alia. F/ jA:, ,. nade hoa•tr em coottirlo - e tudo I poHl•el ••• - DO dJ1 a6 dbte mlt T uno• de 001 
preparai afiocad1m•ntt para, fln1lmtntc, H •aohar l E.1pe.Dha. O ulccclooadot i o primtho a cootf .. 
dttar cal "ueuld1de. Pod1moe coollor na extr1ordlahla dedlr1çio de Tauru da Silu pelo futebol 
cotao podem.o• con.fiar, tambtm, no1 rapu:11 401 blo-de reptUtntu Porto.gel- DO j&go qac naAca 
Ytncemo1 1 ScJaa tltt de Ll1bo1, - ca.ut dj o malor contlo••nte paza a telecçio - 1ej1m do Po rto. 
oDde b• nomu 1 notar. ujam da provfacfa, oit.d• b• t1mbem. <ralortt a 1pro•eitar. Ao fim e 10 cabo 
tio todot portu•u•tt•• E todo• rim. o mu mo , deujo; ,.o.hu 1 •aucttTot herma.o.01•. 01 óolcot 
adv1u,do1 CIUt, em malt de ama ddala de jo•o•. a.lo 1ouberam. o ctue era a derrota frente aot pono­
•01111 - -peraate 01 ciual1 •taham• a Ic•lfa, • Fraaça, • Sufça, a lrl.nda. a 1Ul•ica, a Huogrla •.. 

Ã Saiça, i' acaul o dl1umo1, •tt• eia••• A.li mHm.•t condfçOH da :t1paa.L.1. Em cloco de1a601 
16 lhe ganh•mot um 1 t>auu haur contra tl11, o mumo .. complexo de inferioridade• Clut caracte• 
riza Ot de1aflo1 com 01 vblnho1 t1panbof1 ••• 

Conhtrem·H l' o• oomu doe Joáadoru eal~o1. Vim a Portu;1l du1ue11. E e11tt1 elu o 3aar­
d1·rtdtt Ballablo, co bomttn dai mllo• de ferro• - antl•o poHcla e. portanto, dtixtm PHHr a ;racf .. 
aba, uma •aatorldad•• no J&•o .•• - 1 o m1•ofUco avaacado untro Am.ad..,, àclrca de qacm. um jor­
nalbu. ftanch 11ct1<r~u ClU• cera um. doe m1lboru avaaç1do1 da E.oropa • J o •l;ante1co e loiro dtfua 
SttUen. que u dttlocar' tsprc111ment1 de Londru - t o tJrPUH1meote. u~ bam. porC1oe devt fizer 
a •l•l•m de.,, avllo 1 - onde Joá• "º l1mo10 Ch1lu1, a 1qolp1 de Lawtoa o de W 1lktr 1 o• mfdJ01 
Bo1ti.aet e Coa.uat . ciot Jo•aram contra adi o.a BHllefa 1 01 a•ançado1 Blckel, Fin.k • Faltoo, ca.oc 
ettluram na llaha dianteira da Salça coatra a lqlat•U• t a E.1c6cla. em Maio de 1946, etc. 

Para defron.ttt ette pul•o•o ad•ttúrlo - perJ;o porcaa• 4 f01te e vem. da te rra do cleiie• •.• -
o uleccloa.ador formou a 14ofpa portu;u11• comi A.uvedo1 Ca1clo10, FtUdano e Fra.nd1co Ferreira; 
Amuo e Moulra 1 ÃrHJo • Trnauoe 1 R.oahlo, Pcyrotoo • Alba"º· ÃseYtd6 ,.,, •®•tltGldo. 

A tClufpa, como 1t co•prttndt pela forma como dlepu1tmot 01 aom.et, •l ftan.cua•. jo'ar' com 
o ~ltttma de ••l"uelo mah •a1Jarli1clo ao no,.o J>&.h 1 11.m. defcu. a m1rc1r um ext.rccno, outro a mar 

11?.NTl:S 
f..AtHa ... e-.undo da Ãca­
dfmlo. !.lem .. to •• "ªrL"' *•• coalldadu • .- •o• ••••• ..,.,.. •• ••f•t 
d.Ht&C••· Uaa .... lat.r .. 

c1t o a<raaçado CellUO, e aa mfdJo, recaado, um 
canJ•ta ceattado• como diae:m 01 lrucuu a aar­
c•r o oauo extremo. 

Nlo Importa o ahtema. 411• jA todot coa.hr 
um dt cor • ,.Jte1do. O Cio• Importa E 4ae, cada 
am. dut:mpealie o ua papel como lbe ' "' du d .. 
aade. Qa1 11 aphca.a•, de modo 4u.e Porto•al come· 
ce por um tdtlAÍo a 1ua caapaA~& dute aa.o. Por .. 
toe, com tãoto• jo•o• a diapatar - claco. pelo 
meoo1 J ••Í., talvta 1 - prcc-flamot dt prh~cfpla.r 
btta. t cttto tu• 01 upanl:.ot. aio âottam. de bo• 
tomeco .•• Mat ndt, " ªfª' a 0101 tomo• porto• 
•ouH - • 401ta.mot dt bon..t prb.dpfo1 •.• 

A aoua ulecçio apl'Htllta uma inonçlo • 
uma umJ-1Ao•1çio. ÃClatle. t a paue.;em dt Ro;f .. 
tt,, i>ara ca-turno dltdto1aoutra: a de Chico Fu· 
reiro • mfdlo recaodo. 

M11nuel Meto 
(Coatlao,-. aa p.;,1~, 9) 

TRAl'ASSOS 
lat•dot"•l'4•u•• do .Stot'" 
d..,. Cl.,.. • l>ablll4Jc 
Aatoub, Ua~ .. ,a.ala 
tp 'º'º· o .. ~. •• • •rimclra TU 

CAIADO 

!:.~e:;;;;a:::r;;,.~! 
b•lh•dor e de lro• 
bll•••· Um dcufio la 

aacto11el 



O Olhonense ~. dos clobes da Prol?íncla qoe "~m ao Cnmpeo· 
noto Nocional, nqoele qoe por l?ezes dti maí1 na• virias. O 
seo grupo, de lcltto propenso 11 desenoohier jO!IO 1111uerrido, 
tem, na hlstórlo dos resoltados da boln, leito l?erdodeiros sar· 

presos. No seo Estlldlo P11dlnh11, de Olhfto, b11qoeiom os melhores. 1\ 
por disto, o Olh11nense represente o lotebol olg11n1lo e contribui com 
boo percentagem pnra t1 propaganda dn bola. 

1\lgans dos scos l'lrmentos têm·se dcst11c11do por lorm11 11 serem 
convocados v11rt1 11 selecçllo naclonol, como Cobrltn, Jollo da Palma, 
Grozlnn e Jollo dos Srntos. 

Esta época o Olhnnense 11p11rcce-nos do mesma forma Interes­
sado em lozer·se notar. No clobe continua 11 reglster-se boa l?Ontade 

. e os 6nimos estllo llgodos no sentido de o leoarcm 11 melhor progrl'$SO. 
E\ primeira oindn do Olhnnense 11 Lisboa oprooeltllmo·ln porn 

snbermos o qac se p11ss11 no clobe cnmpello do l\Jgnroe. O grapo 
desceu em Lisboa bem disposto. Jll Cnbrltn -11 estreln do futebol 
olhnnense-lhe lez compcnhfo, recomposto da lesfto qoe o reteve 
11!11~tndo do contocto com 11 bole. Vieram t< dos os mnls nntfgos: Gra• 
zlno, molto cnlndo e t•ntretldo com o seu cochimbo, Jo6o dn Pnlmo, 
om 11Jg11rolo de bóln11 b esponhola, 1\br1160, o Loolé, o Emlnêncio e 
trh nooos elementos, repnzes da rueron, bon mntérln. 

Com elts D ·sldl!rlo Hertzke, de nooo em 0Jh6o 11 trelnor o gra• 
po, e Monoel St bostlllo, o dlrector que desto oez se deslocua 11 Llsbon. 

Foi com ele qae trocllmos os primeiros Impressões ncerca do 
Olhonense. 

O Sr. Mnnoel Sebosti&o relere-se à dedlcoçllo d~s olhnnenses 
pelo lo ti' boi, obsero11ndo qae: 

- De locto, 11 pnrte do popal11ç60 qoe cm Olhllo se Interesso 
pela bolo estll 110 ledo do Olhnnensc, mas nem todos compreenderom 
ainda qae é preciso om poaco mnls de solicltode pelo clobe, 1r11da· 
tlnJo essa simpotln nn sue inscriçllo como sócios. Olhtw tem ama 
popolrç6o de 15 o 20 mll pesso11s e o clobe ten> 11penos 2.700 sócios, 
entre senhoros, rapnzes e homens. Se '30 •/0 dcs h11blt11nks do minha 
terr11 fossem sócios do clube, ele terl11 orna 11ld11 norm11l e poderio jll 
ter re11llz11do molt11s d11s soes 11splr11çõcs de Interesse nssoclntloo. l\s 
grnndes dt'Spesos qae o latcbol nos tr11z rd11rd11m melhoromentos e 
adiem Jnlclntfoos. 

O dirigente olhnnense folo·noa de om problem11 que é octoal• 
mente o c11so n.0 1 com que os direcções dcs nossos clabes se dtbntem. 

-O Olhnnense l11z tado por camprlr bem 11 san mlss6o centro 
do desporto n11clon11I. Pelo e11tosi11smo dos qoe apreciem l' compreen· 
dem 11 c11os11 desportloo e nté mesmo pelo Interesse rrglonnl qae o 
Olhonense represente quanto molor for 11 sue projecç6o. Mos 11 lato 

financeiro é constnntl'. Este exemplo qae lhe ooa upor é llogronte. 
•Pens11r60 resoloê-lo? 
cJ'\ns oejnmos o que se pesso qmrnto 110 Olhonense. 
•Enqoonto o meo clobe, neste campeon11to. se desloca 110 Norte 

aels oezes, esses clabes só ame vrz o fazem 11 Olh6c. 
•Temos de lnzer mofs qallómetroJ, qoc nos snem corlsslmos. 
•Em trnnsportcs, estomos em mnnllest11 dcslguoldnde. Pera Jo• 

g11rmos no Nortt, temos de snir de Olh6o na 6.ª lclrn e só Ili 1101t11mos, 
de regresso, no 5,• felr11 sl'golnte. 

•Compensações? Nenbamns, olsto que nllo hll nlnJn amo com• 
pens~çllo qa~ slr1111 de ooxillo nos clobes que estlio nestos condições». 

O Sr. /"l.onoel Sebostlllo continua obseronndo o problemo: 
- Por oa1ro Indo, temos o locto dC>s oneroso• enc:nrgos qoe 

pesam sobre o desporto. 
«fizemos o jogo com o Vitórlo de St'tdbol, que rendeo 27 contos, 

c11bendo-nos portonto 7. l\Jnda selollmos 11 despesa. Mes qanndo 
nos deslocamos ao Porto ••• 

«l\sslm 11 vld11 tem de ser difícil e n6o consegolmos d11r 110 Olhe• 
nense 11 completo ffnnlldnde qae desejnrlomos. Por exemplo: En· 
qoanto nlio consrgalrmos dotnr o clobe com om glnllsfo em condições 
de desenooloer ama 11ctloid11de de t'docrçllo líslcn !Gr11 do molfdo de 
trabolho em qoe vloem os nossos jog~dores, 060 consegolrrmos om 
progresso complt-to no nosso leam. E qaontrs mnls colsul Qaentnsl 

- Mos, de amo monelrn ger11I, Olhtio lnteressn•se pelo Sl'O elabe? 
- Hll slmpntln, mns elndn h6 muitos lndllert'ntes. No entnnto, 

temos proons de dedlc11çeo do comércio e da lnddstr lo de Olblio. 
- O Olh11nense, esto époco? 
- O Olhonense, este t'pocn, olndn ntio lez dois de~ollos com os 

mesmos nümes. (Imos oezes por le~ões, oatrns por conoenl~nclo de 
põr em jogo elementaa do reseroo, onde temos gente nooo, malta 
oprooeltlloel. 

•li. 060 ser o Óscor, qae nos oelo do Boooista, os noco• sllo todos 
· odores de resert1e. 

-1\s 11splr11ções neste cnmpeonnto? 
- Especl11lmente, desejemos nlo deixar o pdbllco de Llsboo mal 

lmpresslonodo com o Olh11nense, olsto qae a ele e b Imprensa 
do corital de11emos os melhores lncentloos. 

~Procarnremos 11lc~nç r um11 boe cl11~sillcrç60, mns a bola é 
redonda .e ds oezes morcho pora onde nlio lol lmpolslon11da. 

l'n•a•do Sli 

(Continua na p6gina 13) 

Cab[,1~,~~:.!~::~.a;..~/:!º1r~~'qu~1~~-,;1:res Tie;,!uÜ~~c~~b:!a°:: ó:!::d~ôib':e~:;:eJo, 
DO Rouio e Machado, do \'ilorla do Galmad.ea 



PEDESTRIANISMO 
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:-===-~=I __ O G~~~~º~ ~~~º~~~.;~~xi~afal 
- E ST.\O de parabén1 o Spor- heróia da corrida e, atrás dele, 

ting Clube de Porlugol e o entraram a curtos intervalos ou-
"º'ªº coltga •A Bolu, or- troe competidore• de boa qua-

ganiudores do Grande Prémio Jidode. 

= 
= 

= 

Amaro Moreira e Francisco Ferreiro (ve11do-1e 110 ledo o lreinedor 1 
~ugus/o Silve), eia os /ri• i!'g11dore1 que - ludo o ondice - formeriio 11 § 
linho m6d111 do Grupo Nocional que defronl11r6 no próximo domingo 11 = 

Sufçe. Pe111do fardo recai noa aeus ombros I 1 
O 6.º PORT UGAL-SUíÇA 

Selecção portuguesa 

de :futeLol 
Dos treino• pà r a o d e•afio d o próximo domingo ••• 

A s fotogrefios que Ilustrem este erligo s&o do treino de selecção ~ 
por/\Jgueso de futebol etectuodo no semono possedo, servindo de § 

"9rupo Ire nodor, com o melhor dos boes-vonlodes. o equipo do Cu! ~ 
reforçodo com Cepelo, VeKo e Serofrm. -

Oepo s do prove .do l1sbo11 Poros, o selecclonodor nocionol resolveu :: 
der rumo diferente il linha 01•unroda e Introduzir umo sensível ofteroção § 
no célulo m~oo. Prillocomenle, esle ()rienteção revelo-se - cofocondo Ro- § 
géroo 11 extremo-d1re1lo: e Fronc1sco ferreiro o m~io-esquerdo cobrindo § 
o extremo que foco do seu fedo. § 

A uudo efectuou·se no compo relvedo de treinos do Estódlo Ne- § 
cfonef. osslstlndo cerco de duos mil pessoes. Infelizmente - os resuftodos § 
n&o forem tão completos como poderlom ler sido. Possondo jó por cimo 
de foi/a de Celodo, Pecheco, Benles e Areújo le le com o justificeçõo ;;; 
séofo de esler lorndnl. n&o compereceu lombém Rogério, do Beof1c11. 

Cerlo é treler-se de duos reodoptoções: tento Rogério como Fro,.n- -
cisco Ferreiro 16 desempenhorom, com brilho, os funções que hoje se flies 
d&o, mes o feito lnfusl1flc11do do ovonçodo do Benflco não permitiu um = 
treino de contunlo completo. No entonto, o quodro lroçodo pero o Selec. ;; 
ção perece roclonol e ser de momento o melhor solução. O Grupo No- ~ 
clonol Impressionou 09r11oilvelmenle. Morcougno/.• e teve lences de befezo. § 

Os, selecclonodos enccntrom-se concentrodos no Perk Hotel, de ':' 
llsboo. (,uor.da-red~." Azevedo e Copefe. D•f"·'ª·': Cerdo>o, F~liclono e ;;:; 
Vosco. Médios: Amoro, Morefre, Fronclsco Ferreiro E: Serofom. At•ança- § 
do•: Rogério, A'.eújo, Peyrc.leo, Treves<os, Benles, Afbono, Jesus Correio § 
e Cofedo. Os ulllmos reloques no Grupo estão o ser dedos no semono § 

'""="• 1 

;;; 

1 
No último ./reino de Se/ecçiio Nacionel, o evançedo-cenlro Fernendo ~ 
Peyroleo lmhe o pi! 11fm11do ••• E11 um doa aeus remelei, forlea e cole- § 
dos, lendo 110 ledo Vaaco, do Selenenaes, que alinhou no grupo lreinedor § 

6 

do Natal, prova pedt•trt qu• mo- Ei• • li.ta e 01 tempos dos dea 
vimentuu muitos m1Jhare1 de. pe•· mtlhores. indicando .. entre paren .. 
aoa~, atraindo .. 11 à1 avenidas por te•ie, iniciados e pnpularea: 
onde 1eguia o percurao ou reu- 1.º :- Américo Gued•lhu (!.) 
nindo-aa em inrrlvel multidão no (O,nf1ra). 10 m. 36.2 a.; 2.º- Jo.~ 
troço final e no Pr1ça doa Heo- Porco (!.) (Sportinit). mesmo 
tauradorea, onde fora inatal•da a tem~; 3.0 - Vltor Baptista (P.) 
meta. (Arrmoa), 10 m. 53 a.; 4.º- Gui-

E•ta iniciativa veio preencher lh•rm• O ti v eira (P .) (B•lae), 
uma lacuna no nouo programa 10 m. 55.8 i.; 5.º- Fernando Bar-
atlético. com uma repercuuão de rei roo (1) (Benfica), 10 m. 56 s.; 
propaganda popular que deixa 6.0 - José Conde (!.) (Sporting), .. 

O grupo doa concorrenlea eo cGrende Pr,mio do Nelab, n1t c11/egori1t 
de •populereu, no momenlo do p11rlid11 

a perder de via ta a projecçlo, con­
tudo jll muito interu.ante, da eo­
taf.to C••c•i•-Lhboa. 

A• corridaa di•put1du p•I• via 
pública, em condiçó~a f'•J>f'tÍ•is, 
•ão muito apreriaida' por lodo o 
~lundo e, para cilor 1~na1 oa 
paf~es mah afín1, a l•:,panha e a 
franta, record•mo• a importAn­
da de qut •e re•eatem a t·él• bre 
Prova Jean Boruin, tr1çada atravé1 
das ª'1enida! mai, categonzacfa11 
de ll;irctlona; e o famo111.o Prix 
Lemmomrr, cuj<•it participante• 
1aí.tm de Vet!õlalhes para terminar 
em Paris, no llo•que dr ll<>lonh•. 

O Grande Prémio do N•laf, rnm 
as mesma. caracttrhticas, utili­
zando a •coluna vert•bral» da t•i· 
d•de, alca çou invulfCHr triunfo 
junto da popula\·ão füboela e, 
para ludo sor bom, proporcionou 
três excelentes comptli\·óeo des­
portivas, que empolgo1ram os 
acompanhante• p•lo eeu ardor e 
surpreenderam pelo 1eu de1fecho. 

A prova, dedinada ao1 iniciai dos 
e •o• populares, na d11tància de 
3.500 metros, do talude do C1mpo 
Prqueno aos Hutauradores, reu­
niu aeasrnta participantrs, do1 
quais apenas deoistiram sete. 

Para maior entusiasmo do pú­
blico, a prova tran•formou-ae em 
formidável duelo ll•nfica-Spor­
ting, cujo• doia melh ires repre· 
sentante~ lutaram ombro a om· 
bro numa •mbalagem de SOO me­
lros, durante toda a Avenida da 
Liberdade; e o benf1qui1ta ven­
ceu sobre o fio, pela mlnima di­
ferença, como aeria venddo um 
metro antes ou um melro adiante. 
Unamos 01 dois rapazes no meamo 
aplauso, que bem o mereceram 
por igual. 

O primeiro popular entrou 
na meta logo a aeguir aoa doi1 

IOm. 69 •.; i.0 -Flaviano Rosa 
(P.) (Argibay).11m.;8.0 -António 
Aze,·edu (1.) (Sporting); 9.0 -José 
'.'11eddro• (1.) (Benfica); 10.0 -Au­
gu•to Silv• (!'.) (Arroio•). 

Por equipas, o Despvrtivo de 

Filípe Lur., do Sporting, que ven­
ceu com brilho 11 be/11 prove pe­
dHlre, lendo 110 seu ledo o con­
.egredo Joiio Silve, do Benfice, 

cleuificedo em 2.0 luger 

Arroios olcançou vitória folgada 
1obre o Oriental e, nos iniciado1, 
o Benfica bateu o Sporting pela 
mlnima diferença. 

Sal••• .. Ca .-..elr a 

(Continua na página 19) 



1Ju1 "" • ·1'entt. o ano ele 1947 vaf rodear·ae de 
lo•al•u t ou. 

t o a1 dt ·uepareçlo faten1a Ji&r• 01 Jo•o• Olfm­
pf • dt ~ 9,8, em. Loa.dru. Todo o muodo dcapetdvo 
~nc1u •• t uu poulbllldadu Hm qouct ddxar de 
01nou o uu nome DO ntl.tAero dH Nac:õu con• 

rotu·atu. 
A uua.tt reunilo promo•fda paio CornhE Inter­

:. o t Ollmpfco em. Lao1an.a, eoa1tlto1u o húdo do1 
na ai ot. Oauo1 •• uioua. Ncua rauallo tratanm-1e 
uoa de jun.d t hnportaD.da 1ohrt 01 proxlm.01 ]ojo1 

Ollmpl<o• 1 d1 ama m1n1lrc ;irai accru do Ollm­
olomo. Sohrctado a u anlão du F 1dcuç~11 latcrlll· 
donafl coa a comb1ão executiva do Comlti Interna· 
cfonal Olfmplco nvutha·•• de txtraordta., tla Impor· 
tlocfa em fau du •'ria rt1olac:8u tomad.a1 acu ca do 
duporto •• todo o Mundo. 

Oo fraadu noau do duporto 1 do Ollmpbmo 
udutaa prut•tu. orfeotaado 01 tta.1>.aUao1 o prul· 
l•ntc do C. I. O., Si,Crlce Edutr6m ocompaahodo doo 

1u. lhun.d,t, ••t4ah de Po1Jiea1, ccndt Boucona e 
lord Al..,crdou, mcoabroo do Comltf, 111ndo ainda 
prettDtH 01 tltmtlltOI da Or•aoh.adou dot jo,01 em 
Loaduu lord Burgltey. teoen.te•>to ro1ul Bro• • Floet. 

O Duporto fez .. ,. repru eotado pot lntermedfo dH 
te1p1etfva1 'ftderac:õe1 ln.t1rn1don.1lt Dum total 
de ~t UÇ~U· 

- Que u poda i' dizer doo ] •••• Ollmpko1 
de t9 •8? 

Com Hta frtjaota eottamot a o pbladc de tra­
balho do dr. Jod PoDtu, o pruldcarc do Comltl 
Olímpico Porta.ah, Ha>Ptt o mu1ao uphho diol­
afro, acU•o ao m'.xlm.o e uma amfsadt • tamaradaJem. 
a tod.1 a pro••· Um homem t 

[ o dr. Jod Pontu cio~. na oriaafze(lo olimpfe:a 
fotttnt.cfooal. dttfnua de eoorme •lapa tla, ditte·n•• 
1l•om1 coita t 

- Tr1balha00
•• tom um.a acthfd1de turprtendentt 

no utunaeiro com vi1ta ao1 pr6sfmo1 Joio1. 

Aclm• d• tudo, o •modorl•mo ! 

Na uc~Dtt rtuofã.o d• Laanna - toDdaaa o 
Jr. Jod Pontu-a capital do Olltapl1ao, 1<de 
do e. 1. o .• MattU Ollmpico. aprtclara.m.·•• lar•• .. 
mtDtt •'rfot 0101. Reforçou·H ••.r>•cfal.auntt a or•l­
nl<1 4•• fixe • atrlbaiu to Comltl li>tcrD1cloD•I. àt 
Ftduaç3u Iotuoac:looait de duporto • aot Comfd1 
Ollmolco1 N1clonal1 u 1au r11poa1tbllld1du •bem 
utlra u 1ctlvid1d•1 4ue cada 01;aol1ao por t i dt•t m 
deullvolver. Nenhum d11porto poder• perticfpar 001 

Jo•o• Ollmplcot u olo tttfver toterfto oa rupecd•a 
Fedcfl~lo Iatcroadooal Qaa tem de tu o ••ârt.m.t:a t• 
d.01 Comhft Naclon•t. de c•da pafl, ••Jclentccaeot•, 
40t por'ºª •U t•za de Ht•r Jo1ulro DO e. I. o .. pof• 
qot f o Comhl IoteJaadon•l 4ua com •• F edaraçCSu 
tutaa de parte tlcalca doa ]ofoo. 

Sobro •••dorlomo? 
- Ruolvem.·• • por acôtdo maour IDtecta at fot · 

ma• h'•l<10 do dollntçlo d• • • •dor. Como h uzc1 "'· no• tuto1, rts>ttfç~u 4oe podem dar orf;1m a m'• 

latupretaQÕ11, aqui e aU:m, para • • 1tm.plJficttt fol 
001neada ama comi.,io compo1ta por t Ã.oety Brund•e 
(Aaurl<a), Selldrayc., (Belflu), EckelaDd (Suada), 
Mole,; (Sulua) • Hoet (ID•luura). 

- De forma que o amador 4: 1' ••• 
-Todo a.ta.ele que aulm pou• ur coo•lderado 

pel a fCIP•etha Feduaçio. ou u Ja. oonea tu 1fdo pto• 
fiufoaal aoau• duporto • nunca ter recebido com• 
P•••at&u por aal,tfo• pcrdldot. t a J:.111 de u ·mpu. 
O ldul ollt1>plco Da •u para••· 

l'ortugol propô•·H orgonlzor o r•un/60 
do Comité • m 1947 

O dr. ] od Pontu relate-Do• dapol1 o 4ae de D>al• 
Jmportaota •• pa11ou n•• reaat3a1 d1 Laatana. 

-A. raualliu do e. j, o. o probl1ma do olla­
pflmo foi poato ~om araodua. Tudo ficou rc1ol•Jdo 
entre a 1 Fcderaç6tt fnteroaclon•f• • o Coaftl: la ter ... 
nadonal. 

-Ã. rtuDllo de 1947? 
-Ser' de dcflnitln prcparaçlo do1] º'º'· Ef<ctao·u 

am E•tocolmo. cm Jaaho, •••d•ndo 001 dudo• do Prla· 
dpe Gauavo Adolfo, como pruld•DU do Comité Sueco 
e em nome de ua pal~ o proptfo R.11. am amUo do ollm.· 
phmo. Com.promfHot antcrlor11 com a Soteia "'º 
delxatam. que a uuolio •• flz1u1 ta Lft boa, ideia 4ae 
expuz • foi recebida. no entanto com multo eirado. 

Outra pari. importaotl dat uunU5t• "'' a elelc:lo 
de 00•01 tltmutot, entre 0 1 qaalt Eljoram Armaod 
Mo,.ard, un<cdor do1 Jo•o• Ollapl<o• dt 191: 1 
Puhod de Mortaoiu, vencedor do caapéouto •ctuuua. 
ºº' 1 "'º' a. 1926. Ãprecfaram ... •• PHl•Dçau pata 
orftftluçlo do1 Joáo• de 19$i 1 D1trolt, MlnD .. polb, 

.Lo• An;eltt. Htl•iRJú, ÃtaDH, l~1tocolmo e Laa1aDa. 

O programo d .. Jog .. O/lmp/ .. s om Lomlroo 

O lla1trc pruldente do Comltf Ollmplco Po1tu­
f ah lacult1-no1 o profuma do1 Joio• Ollmplco• 
de LoDdru. Nlo ainda o d tllnltl•o mu • buc 1obu 
• 4aal uunlar{ • ,r.,.dJ01t maalltota(lo do dup~r1o 
a aadlal. 

Noau do1 maio dhtlatoo 11.,raa ao Coalti 
ori1olaador, como Be•afa, Lord Portal. Barih.ley. prt• 
tldtote da Cocnft•lo l.xecutl•a. P roprfa.m.ente • • 
Comlulo oraaalndora doe J º'º' utlo, o dl bra 
Jlou1, ucutarlo da Fadu1çlo la;lua de Fateboli 
Jack lluulord, 4ue foi remador ollmpl<o. Cowley ao 
Studdert 1 tenen.t• coronel B1•1ln. como ucutatiol•nl. 

E11lo oraealudu 1uh-coal118 u 1 Te<nl<•. Alo;.. 
mentoa. Flnança.1, Traotporte. Ser•tc:o • Medte:o 1. 
Df..-euõu, lmprcoH • Ãrtu. 

A a alor parte dai compcdçCSu ••rio ao •Wemhlay 
S1acllua e oo aEaphe Pool• para aa pro•u da oataç.lo. 

01 l•••• dhpatam·11 tia ]vlloo da 19"8, duram 
1$ dlu1 mu aio haur' pro•H no1 dolo domlq•• 
dure p11iodo. 

O 1!:11,dlo ut4 a 11r 1mpll1do para 100 mil u pcc• 
1adot ct e ••tio •m prlnc(plo or•••f11do1 0 1 tct•lço1 
da ur:elnho de ferro e e tlfctrteo1 auhtHra.qeo•. 01 

eomho lo ' • o ontbat t 

ama fraada ••toá•m fan­
dour' pcrto do Ett,dlo• 
Stnlc:o• H ptcfaft da tela ... 
Atafo un••r• m a• aotf .. 
d at pata todo o raoad• 
• a l•prtata ter' GID & 
araad1 • comoda trll>tu>a. 
O• n 1tlarlo1 ''º patto 
do z:.,, dlo • pottatu 
alto•lalaatu d~rlo oacu• 
ol.,at ate a• a otlclu dae 
pron1111> fraacJ• e l••llt. 

0 1 atletu • ••Ptttto• 
taot11 da• a.,çCSc1 terlo 
a o 1to 4..hp&r amplot ato­
jaaeot ot . 

No E 1t a dlo cou­
trol•tt o•• plt t-• da atla• 
tl1ao com ••b falxo1, l i 
foi .. pula>fatade, 

O t eacoa trot de boxe, 
(ato, u atlm• , • P•••• 
pcu do1 ef1ctaa m-,. "' 
pf,.lna, ••l>,• • 4aal ,.,, 
eoloudo t fD •Otado. 

t. "" •ttuvi. º' JltU••lfl oHmpl~•· ,.,.,. , , •""º' .. 1l.1it•. c.J • •• •• U a •uu H2tA•. 
'" -. .. •uu N " ª , ,;,. i'I·•• o «• Jr, /o~ Poato • • n••••lil• Jo • •1q.l1 J, 
p,1 '• •••• ,. '• e. 1. o. ,. ,,,, H•• n#ffHDtut• J. ,, .. , •• A·ul ,,,..,,., "' 

O fatcltol ter' • 1aa 
c"aputldpoçlo ao1 1 o• 
'º' otr .. fo da um tonule 
oraaaJ .. do pala Au ocle· 
cio lo•Jua, mu 16 a Aattrlu. • "'11tN o Ut•tl .,_.ll••t• Jo A.Iro 0141al.1ta11 

A u ld• J, Law1u•. o u. "'· /,,, p . .,,,,. At•tt.l• ª"' • .,.,,,. 
ti• Uele Jo oli•1i1••• n• co•pe.A/, J r1 11. Sl.JlnJ E.l.,ro,. ,,..,,,.,.,, 'º e •• ,,., z.,,, •• d,,.,, º"••'~•. "7•nJ• '''"'., ., 

ter.101 •tttllO•· f-,111- 11 J 1 Jv., /,fHU • rutfJf001f 

mtla-llaal e llaal duu torn.io u dhputarlo ao 
?.u.dlo. 

No oQuel 11;u1-u a muaa orJtot1çlo1 wa toratlo 
do 4ual a6 • liaal ,.,, ao E•úcllo. 

A1 uptu de umo dloputaa·u em Hoaley, º""• 
•• dlo 01 eolel>rH CDCODtro1 Oxford-Cembrld.a•. 

O clcll1mo dhp11lt•11 em Hcru Hiii • . 
Ã • pro .. • d1 nlo u tlo ladlcodu para Tor40t)', 

au ptM•·•• 4ae 111•• alado mal1-prodma1 de Loadru. 
O tiro 4 pouf .. I 4a1 "l• ata lli•le:r. 
O hlphmo u r ' ao '1ltlao oll1 doo 7•••• com a 

dh,nt• ao Primlo dtt Noça ... 
H' alada o PCDtotlo moderno (hlphao, tiro, uarl• 

ma, natoçlo, ped.,trlaahmo, •• Alder1bot. O bu· 
quattbol am •'rlo1 1ltlo1, AIDdt a •lnutlca 1 • art1 
ollmplu, nu 11lu de Woabl•y • na Galeria de 
L-oadre•. eom 111.otf•o• dttporthot . 

A chama ollmplt• 11r' traa•portadt ª"de H 
ralau d, Atuu utadndo·u a forma da 1tn•ul1 da 
Meaclia. a oado ow •• J,.rto• de uao1. 

Ao1 lo•o• 16 podom coacorrcr u aodalldadu 4u 
•• apruntem com 1th taanlçO:H • dot lifnot .,_, 
ºª'ª" 16 terão tocado• o• prfmeltot Mord.H. 

Slo ohrl,.,orlH ao1 1•••• u ufafatu modallda 
llol1clu 1 Athtl1m o, Boaa, Ctelhmo, l.1•rlma, Notaçlo, 
lato, tiro e u tu . E iH111totl•o11 bu4a1tal>ol. h64atl 
•• e• tnpo, • &o l vela. 

P.dtrom • taa Inda elo ao• lo-011 o bu1boll, tiro 
ao ano, patlaa••m, •ohl'bol, teoh de m.tta t uchea. 

A. datu du uual8u da t9'7 cm E1tocolma 1 

•oalulo ext<atlH do Comltl Iatn urlo..,1cm14 t tf 
da 1ua.lae, 1 depolo •«4ulr·11·I• 11 rau&l8u com u 
Fednaçllu la tcraadODah da du porto, no• dlH 16 e 17 
a ª"'ª ;tende raaallo •• toaJaato aa ta, 19 • 21. ,..,,,,,.,, 

O dr. J 016 PoDtu lonla•UO• fora acido ot primeiro• 
al1mtolo• <o•h•cldo• aeuu do4 ] do• Olimpl<o1 
d1 t 948 pata o• 41111• Loadru u prepara coa 1Dorm• 
lateHIH • 11t.tu1fa1mo. 

Mu, a l o podlamo1 tcralaar u t• Y!olta ao pu1I• 
l<Dte do Coaltf portqah •aa 11a• pr.,..Dta, aUú 
aoraal. 

- Z: Por111,_1 > 
A rt•P••te . . .. "ºªta ....... . 
- Z:.toa cooH10ddo 4ut •••par .. u amot 1m Lta· 

dru. T 1a ho polo 1111ao1 cua ,,, .,,.,, , ~ tredtçle 
oi>rl•••&OI l pHIHÇt. o. ª°'' º' .. , r1 .. 1.-. foram. 
• ranlu •• 1t14 t m Parl1, • • 1918 Aiatttu dlo, 
am 1933 a111 Berlim. 01 ao4•• • ' ca••l•lr•t foram 
••ra•llhoto• em tPs4 • • Puh , '"' t918 em ~11ttf' 
dlo, • aa 1916 1m B11lla. Oa atlradorH po~uu ª°' ]ofo• da 1914. 1918, • 1911, t a Loe Aa•1lu 
• a u•o •• Berlim.. Oa a ou o• rapru aata•I • Ü nla 
foram .,.,,,. cou Jooo•, • li•--• 4ae ariamoe la· 
rodo pro;rcuo11aQt11ad1elu a u ta du porj>. Tuho 
1, ablm. t.001 laformaçllu do qaa 11 puu ao f tlatlnao, 
a a aatoçlt t u rcao. !:opero portulo 4a toU• u 
F tdaraçllu compr11"4l• m o (at rtprauata a ~ttld,.­
çlo DO• Jo•o• Ollm.plcot ~atado clit'aJ 1 •l.,u . St 
" "' mu a 11 Feduaçau c4tlvarca aaatro dtt ,.,.1.,. 
manto• ollmpleo1, ,., , par4 oalm u a doo dlH dt p...11 
al••rl• H •lau a rHpHth J jn .. rlçlo. 

Loadru , t9'3, o• Jo•oo O lla plco1 I 
Datxamo• o dr. Je .. P•atu, trucado 'º•ªº' '° • 

•lalo do «at Ir' 1u tHa a ara•ll>ooa oaaalffllaçlo de 
dt1por10. 



B OXE 

Robinson, novo cam· 
peão do Mundo 
Efectuou-se na madr ugada * de 21 de D1zerobro, no Ma-

• dison Square Garden, de 
Nova York, um combate entre os 
pretos Ray Robinson e Tommy 
Bell para decidir o novo campeão 
do ~fundo dos «semi-médios», ti­
tulo vago por abandono de Marty 
Eervo, antigo detentor. _ 

Depois de 15 astaltos, a que assis­
tiram cuca de 17:000 espectadores, 
os j ulzes outorgaram unànime­
mente a vitória a Robinson, que do­
minou a contenda, sem sombra de 
dúvida a partir do sétimo round. 
O seu ' adversá1 io, possuidor de 
potente g~ lpe, arrojou-o ao solo 
no segundo assalto e l~tou c~m 
equilíbrio até quase a meio da dis­
tância, mas não pôde manter o ter­
rível andamento imposto pelos 
ataques de Robinson. 

Presentemente, o rival mais sé­
rio do novo campeão chama-se 
Tippy Larkin. 

Paco Bueno 
continua titular 
E m Madrid, no Frontón 

.. Fiesta Alegre, na presença 
de milhares de espectadores, 

Paco Bueno bateu Fidel Arcinie­
ga, por pontos, após 12 assaltos de 
porfiada luta. 

Arcinitga apresentou-se m_i:lhor 
preparado que noutras ocas1oes e 
tentou esgrimir a distância, mas 
não logrou vantagem. Mesm_o 
assim, no oitavo assalto conseguiu 
colocar três golpes certeiros e for­
tes, que tiveram grogj!y ao cam­
peão. O timbre salvou Bueno de ir 
até à lona. O 9.0 round foi igual­
mente diflcil, de tal modo que no 
fim do décimo período a deci~ão 
de malch nulo seiia justa. 

Nos dois assaltos seguintes, po­
rém, o titula~ ~ateu-se com ent'!­
sias mo, esgrimindo o necessário 
para merecer a vitória, que lhe foi 
concedida pelos juízes. 

NA AMÉRICA 
Enquanto Joe Louis prosse­

.. gue no gozo de umas férias 
prolongadas, aguardando 

ocasião de medir forças com Elmer 
Ray, o restante lote prossegue 
cambiando socos com vária sorte. 

Buddy Knox, o irlando-ameri­
cano que chegou a figurar entre 
os du melhores pesados ameri­
canos, foi vencido em 56 segundos 
pelo chileno Artur Godoy. A Co­
misoão Atlética do Estado do Co· 
!orado suspendeu-o em virtude da 
sua péssima exibição, lamentando 

8 

O Â 
Certas facetas da vida desporliva norle· li 

~ T -americana representam verdadeiros pro-
" blemas para a nosaa pobre sensibilidade de 

europeus, aferrados, _ como. ~'!domo~, a 
concepçõts velhas de mlangrbr/idade 1rre-

Â 
dulfvel. Um desses aspectos é a inler f< réncia prepon-

D deranle que qualquer individuo pode adquir_ir,_ n_o 
dom fnio dos desportos, chegando até a P.roprielario 
de coleclividade ou a ex plorador de terceiros e aufe­

rindo os lucros provenientes d• 

SEM Â ~A ~I ::,~:r~~~ioso <fa. questão afi· 
11"1111119 gura-se-nos a afinidade que os 

artistas do cinema nutrem pela 
capitalização dos seus rendimen_­

/os, investindo-os em empresas desporlit'a_s. Estão ne_sle parll­
cular Bob llope, aclor cómico bem conherido do público po_rlu­
gués e «dono» do famoso grupo de basebol Cleveland lnd1ans. 

Outro «às» da tela, o arquifalado Bing Cros~y. eslá nas 
mesmas circunstâncias em relação ao grupo de P1llsburgo os 
Piralae. 

Até Frank Sinalra, a voz exótica que dominou os límpanos 
de muita menina à la page (cinemalogràficamenle falando, é cla­
ro .•. ), parece ser o manager secrelo do pugilista 1'ami Mauriello, 
acabado de vencer por Joe Lcuis. 

Outro box ista de cor, Beau Jack, antigo moço de graxf­
num clube de jogadores de golfr, arislocrálico, encontra-se admi­
nistrado por um sindicato, composto por alguns dos seus antigos 
fregueset. 

Para exemplo e pano de amostra, chegam perfeitamente os 
casos referidos. . _ 

Disse o presidenle 1'ruman, numa comunicação feita aos 
jornalistas desportivos que o viailaram na Casa Branro, _ser de 

grande utilidade a expantão do desporto para opor um dr9ue à 
vaga de criminalidade surgida depois da Guerra entre a Jllven­
lude americano. 

A expansí'lo do desporlo nos Eslados-Unidosl Aqui está um 
parudoxo perfeito.. . . 

A menos que o insigne Chefe do Estado da Repi~blica Norte­
-Americana esteja pensando na expansão do negócio, tal como 
llope, Sinalra e o Bing o concebem. 

!Jastará inrluir, nos estatutos das firmas, o dever de_ exercer 
funções policiais repreasivas fora das horas dos desafios, para 
conse1ruir o almejado fim. 

E' a 1lnica maneira lógica, a nosso ver, de materializar 
o assunto. 

pliblicamente não poder cassar- lhe 
a «bolsa», como era de justiça. 

- Segue brevemente para In­
glaterra, onde vai combater com o 
titular deste Pala, o campeão mun­
dial dos «semi-leves» William Pep. 
A receita do ettpeclãculo será des­
tinada ao_ Fundo de Assistência 
dos Comandos, cujo presidente é o 
almirante Mountbatten. 

Jack Dempsey 
gravemente enfermo 

O antigo e popular ex-cam-
• peão do Mundodeboxe,Jack 

Dempsey, encontra-se lu­
tando agora, e pela segunda vez, 
contra um ataque de per itonite. 
Operado de urgência na noite de 
22, em Nova York, os médicos 
mostram-se reservados acerca do 
resultado definitivo da interven­
ção cirúrgica. 

Oxalá o vencedor de Carpentier, 
e de tantos outros pugilistas de 
nomeada, consiga uma vitória ro­
tunda sobre a terrlvel e ameaça­
dora Parca. 

R. B. 

ATLETISMO 

Um sueco nos Campeo· 
natos Americanos 

Lennart Strand declinou * o convite enviado pela Ama-
teur Athlelic Uniona fim de 

participar nos próximos campeo­
natos dos Estados Unidos (em 
terrenos cobertos), que devem ce· 
lebrar-se a partir de 21 de Feve­
reiro na ddade de Nova-York. 

Em compensação, parece que o 
seu compatriota Rune Gustahsou 
aceitou a proposta que lhe foi en­
dereçada. 

S trand ganhou a corrida de 
1.500 e Gustafsson a dos SOO me­
tros nos recentes Campeonatos 
Europeus de 1946. 

assinem a S TA o 1 u M 

FUY.EBOL 
EM INGLATERRA 
A vigésima jornada do Cam­* peonato das Ligas, realizada 
no sábado, 21 de Dtzembro, 

p>rmitiu que o \\folverhamplon 
\\fanderers consolidasse o seu Ju. 
gar de leader da 1.• Divisão. De­
frontou , em Londres, o inconstante 
Cfielsea, vencendo por 2· 1 com re­
lativa dificuldade. 

Liverpool e Middle&brough, se­
guidores imediatos, ganharam res ­
pectivamente a Asl<>n l'i//a (4 -1) e 
ao Brenlford (2. O), roas S toke Cil!J 
não conseguiu reedita r a bri­
lhante vitória da semana anter ior, 
"empatou com Blackburn Rover'• 
(0-0). 

Arsenal, também fora de casa, 
imitou os dois êlubes antecedente., 
registan"do-se com o Grimsb!f 
1'own um nulo sem tentos marca­
dos. 

O Derb1j'Counfy, apesar da bela 
parelha de inleriores Carter- Do­
herty, só constguiu derrotar o 
Deeds United por 2-1. 

l!uddersfield, e último classifi­
cado da primeira Divisão, conse­
guiu um honroso empate a 2 ten­
tos com S helfield Uniled. 

Colúmbia, 
vencedor olímpico 

No campeonato de fultbol * dos Jogos Ollmpicos da 
América Central, concluldo 

a 21 de Dtzembro, ficou venced< r 
a Colúmbia, derrotando Costa­
-Rica por 4-2. Mais de 35.000 pes­
soas presenciaram o desafio, que 
foi renhidlssimo apesar do score 
registado. 

Em 2.0 lugar classificou-se o 
Panamá, venced< r de Cosia-Rica 
por 2 O, em desafio de repesca­
gem. A ponluação final foi a se­
guinte: Colúmbia, 12; Panamá, 9; 
Curaçao, 8 ; Costa- Rira, 6 ; Vene­
zuela, 4; Guatemala, 3; Porto Ri­
co,º· 
... .... , .. Mf'~ ... ~·Ar•~ 

Lutando pela suprema· 
cia no basquetebol 

Realizou·se em Nova York, no Madí~ 
sou St1uare Gardco, o desafio final eotre 
08 /ú1it.k6tbroek'1'$ noviorqui nos e os 
Falt66$1 do Detroit, para disputa do thulo 
de campeão do basquccebol profissional. 

A fotografia moatra•nos Leo Gottlieb (9) 

~:~~~ª§~°::!!z (~3~), ~~~ºJ.a1c&ç~,~~:';d: 
para alcançar a bota uo ressaho e nquanto 
que Tom Kfog (1 1) se agacha aotecipao~ 
do-s a à Jogada. 

O resultado do desafio foi uw empate 

lla.au11 



JUNIORES DA A. F. L. 

Começam a definir-se 
as possibilidades das equipas concorrentes 

A quarta jornada do 11.° Cam­
peonato de juniores da 
A. F. L. ficou aninalada 

por nova redução no número de 
encontros que, antes do começo 
do certame, estava previsto para 
cada «ronda». A íatta de comp~­
rência da equipa A do Estoril 
Praia ao seu encontro contra o 
Arroios assim o impôs e a circuns­
IAncia do clube da Costa do Sol 
ter inscrito duaa equipas no cam­
peonato, que provocara satiar.\·áo 
por denunciar boaa possibilidade•, 
parece que, a final, veio a causar 
embaraços. 

Até domingo passado ainda ha­
via duaa séries com sete concor ­
rentes. Agora, pensa-se que só 
uma resistirá às contrariedades 
que o afastamento voluntário ou 
forçado deve acarretar aos bons 
dirigentes e amigos das colectivi­
dadu. 

~'elizmente o elevado número de 
clubes interessados na competição 
nilo permite que a desistência do 
Parede, doa Pupilos do Ex~rcito e, 
agora, talvu, a do Estoril, preju­
dique o interesse e animação com 
que o certame estâ a desenro­
lar-se. 

Ao fim da quarta jornada o ho­
rizonte começa a desanuviar-se. 
E vê-se já que o Palmense e o 
Sporting A, na 1.ª série, o Orien­
tal A e o Benfica A, na 2.• série, o 
Oriental B, na 3.•, e o Btlenen­
su n, na ti.•, •ão equipas capu:es 
de m~rcar boa posição na prova; 
que o Futebol Benfica e o Sacave­
nense valem mais do que há um 
ano e que os estreantes ou rtgrts· 
sados à prova estão dispostos a 
valorizá-la e colher dela os seu• 
proveitos. 

Analisando os resullados da 
quarta jornada ressalta, imediata­
mente, a maior eficiência dos avan­
çados e a maior percentagem de 
marcu a traduzir desnlvel de for­
çu. Depois de se lerem marctdo, 
sucessivamente, 33, 1,3 e 31 tentoa, 
em cada jornada, no úllimo do­
mingo chegou- se a 49, ficando a 
percentagem de golos po r desafio 
valorizada pela c1rcunstAncia de se 

terem efectuado só nove encon­
tro~. 

A pecha apontada nos dia5 an­
teriores aos avanç>doa das 'árias 
equipas apareuu atenuada, pois, 
de uma maneira geral, não pode 
dizer-se que tenha sido o mau 
lrab1lho das linhas defensivas que 
facilitou a marcação elevada dos 
tentos. 

O «récord» da prova estabe le­
cido na primeira jornada com os 
12 O do Sporting ao Tarujense 
(o venddo só reuniu 8 jogado­
res - é bom lembrar) foi batido 
pelo Ili O doa Belenenses B ao 
Paço de Arcos. 

Na primeira 1érie, registaram-se 
vitórias do Futebol Benfica sobre 
o Tarujense (4-1) e do Sporting A 
sobre o Amadora (5-0), ambos por 
margens de golos que não dei ­
xam dúvidas quanto à supremacia 
dos vencedoree. 

Na segunda lérie, o Oriental A 
confirmou a m piamente as suas pos · 
aibilidadea, derrotando o grupo B 
(7-1). A luta entre o Operário e 
o Desportivo Operário caracteri­
zol -se por equillbrio de valores. 
O Operário venceu (2- 1) com o 
mérito de recuperar o atraso re­
sultante do facto do ad vereário 
ter chegado a 1. O. 

No terceiro agrupamento houve 
equillbrio evidente de forçai. Sa­
caveoensea e Belenenses A em­
pataram (O.O), revelando a sua 
queda pelos empates: os •azuis» 
contam por •matches nulou os 
j ogos dis putados e os eacavenen­
ses registaram segunda oigual­
dade». O grupo da C. U. F., por 
ser menos mau do que o da C. P., 
obteve sobre os «ferroviários» vi­
tória merecida (2· I) . E a equipa B 
dos «encarnadou, de visita a Mar­
vila, infligiu ao Oriental a &ua pri­
meira derrota. 

Na terceira série, nada hã a di­
zer às ,•itórias do1 Belenenses B 
e do Atlético, re1pectivament~, 
sobre o Paço de Arcos e o Esto­
ril B. Os t t1.0 e os 7-0 são con. 
eludentes. 

D lomantlno D iu 

Internacionais. portugueses e suíços 
(Continuação da página 4) 

Mcs Rogério tem dois megnl­
licos pés e )6 lt>z o lagar: Fr11n­
clsco Ferreiro também n6o es­
lrcnhar6. l\ctoclmt'nte é «ter· 
celro d . les11», no centro do 
terreno e j6 td «ttrcel ·o dele· 
sn» 110 lado. Por coincidência: 
conlrc a Saíça, qacnlo gcnh6· 
mos, por 3-0, e pele dnlcc l)ez. 
Pode ser qoe 11 repetlç6o do 
lacto nos dê a &orle qoc noatros 
Jogos com os hel11étlcos nos tem 
lcltcdo •.• 

Confiemos nos nossos rapczes. 
l'fo closse enorme, lndiscallllc l, 
de l\zeuedo, o «!Delhor ga11rd11· 
·redes de todos os tempos», 
lemos h6 !caco, e nllo somos 
portanto s nós 11 dizê-lo; na .... , 

experlêncl11 de Ccrdosr; nc pa­
j11nç11 de Fellcl11no; no snber e 
c11r11cterístlc11s bem portogotsas 
de Francisco Ferrelr11. . 

Confiemos, c inde, nos expe• 
ri aentodos l\m11ro e Morelr11, 
qae 11 médios de 11t11qae ,,60 ter 
ensejo de l11zer cl11rde de am 
pormenor qae nelu é intxcedl­
,,el : 11 entrego dn bole cos lll)lln• 
ç11dos, j6 domlncda, J6 pronto 11 
ser jog11dc, sempre ctlrcdc por11 
o melhor sítio. 

Confiemos, tcmbém, nc linha 
ftl)õnçcd11, onde h6 mocidcde, 
l rescarc, cl11ssc - e «Hlm11l11ics» 
de jeito. Rogério e l\roójo, Trn· 
l)Ossos e l\lbcnc. Leitores: fechem 
os olhos por momentos e relem• 
brem•se do qac estes qactro r c· 
pczes ccstamcm lazer nos desc· 

BASQUETEBO L 

o s. L. BE NFICA 
vencendo novamente o Atlético, distanciou-se dos seus adversários 

O Sport Lisboa e Bcnllc11, 
11itorloso do l\tlétlco por 
35-29, pode 11gor11 enc11· 

r11r com mnior serenidade 11 cor­
rida p11r11 o tilalo reglon11I. Por 
certo lhe pertencer6, e malto 
jostemente, "Isto qae tem domi­
nndo em tode a linha os seas 
11d11ers6rlos. 

l\ eqalp11 do Benfica, g11nh11ndo 
no1111mentc 110 segando clcsslfl· 
c11do, qae 11pen11s c•der11 2 pon• 
tos no prlmelr.o Jogo oficiei dn 
époc~, dlitcncioa-se 11gor11 com 
mcls 2, com certu11 o sallclente 
pera !agir 11 sarpresns. 

Com estn derrote, o l\th!tlco 
llc11 mnls exposto nos golpes do 
Belenenses, coloc11do em 3.0 Ja­
g11r e 4 pontos menos que o 2.• e 
8 qoe o primeiro 1 

Por nqal se llê qae na 1111n· 
11u11rd11 J6 é peqoen11 11 margem 
p11r11 modillceções de gr11nde 
"111111. J6 p11r11 baixo, lata-se com 
molt11 lebre por melhor clesslfl· 
c11ç60. l\ "ltórin dos cernlden• 
ses sobre o l\lgés (44· 41), como 
11 mnls recente, entre o Llsg6s e 
11 cCol• (39 35), deixam caminho 
aberto p11r11 tent11t111cs m11ls es• 
lorçedcs. Bel enen ses, «Coh, 
Sporting, l\lgés, Llsgds e Car• 

nlde 11proxlm11m-se o mels pos­
sillel em pontos perdidos. e como 
princlploa ngor1111 segandll l)Oltn, 
11er-se-6 cinde 11lgam11 coise de 
mais interess11nte. 

Qaento 110 tilalo é nosso im· 
pressao qoe n11d11 mcls se lnr6 
pcrn o tirer dcs gcrrcs do Ben­
Ticn. O qae se desenha, Isso sim, 
é 11 lota p11r11 o segando e p11r11 
logir dos postes linrls. O Bele­
nenses, onde Jó re11p11rccea Ceie, 
clcstado por lesllo nam ponho, e 
11ind11 recebendo o rei orço de 
Loís Nel)tS, perece com bcg11gem 
capaz. Veremos, entretcnto, 
como recge o l\tll!tico. 

Nn cntegorlc de janitres tam­
bém o S. L. fünllc,; domine com 
l)ftórics bonitos s<lbre bens 
cd,,ers6rlos. O Llsgás segae os 
encarncdos de perto - estando 
mcis 11!astodo o Spor tlng. Depois, 
sem clcsslllccç6o qae possn cm• 
bar11ç11r o conjunto d111111ngo11rd11 
- l\Uético, Belenenses, Ccrnlde, 
cCal» e l\lgés. 

Verilicc·se por este r esomo, 
qae o Benflcc trcbclhoa com 
certo decls6o janto dos seos pra­
ticantES. Se lhe somarmos todos 
os pontos dcs 3 cctegorlas e de 
janlores é clero 11 su11 l)11ntagem. 
Isto qaer dizer clgomc colsn. 

Campeonatos Universitários 
A lnapecção do Desporto Uni­

vtrsitâdo da:\locidade Por­
tuguesa vai dar inicio cm 

meados de Janeiro corrente aos 
campeonatos das Universidades, 
primeiro passo para os campeo­
natos nacionais mas, para Li1boa 
pelo menos, muito mais interes­
santes e concorridos do que estes. 

Lu tam sempre as organiuçõea 
desportivas académicas com enor­
mee dificuldades resultantes da 
(alta de elementos próprios para 
lhes dar seguimento; no entanto, 
com a colaboração das associações 
escolares e das colectividades des­
portivas, a Inspecção, impulsio­
nada pelo esplrito empreendedor 

fi os norm11fs •.• O do minto de 
bola qae possaem, cs «fintes» 
qae sebem execotnr, 11 potência 
de r emate - qae j6 l)Clea a Trc­
l)õSSOs e designaç6o de cortl­
lhelro», dada por am jornallstc 
de Fronça. E pense-se, lgaclmen• 
tt', na «11lcvcnc11» de l\rcójo. 

No melo destu qaatro ropazes 
estd am Peyroteo. E~t6 om ouon­
çcdo centro - qoe Eskenozl, té• 
cnlco lrcncês, colocoa entre os 
melhores 11l)11nç11dos-centro de 
Earopc e qoe o Barcelona pre­
tcndca pero sabsUtalr o céltbre 
Mcrtln. E dizendo Isto - dlzc• 
mos todo. 

Por óltlmo, cpontemos qae o 
treinador d11 eqalp11 se chnma 
l\ogasto SIJ,,c, am nome qoe se 
erQac bem cito no nosso lotebol. 

Confiemos, pois. l\ «genica» 
dos portagaeses é cnpcz de lezer 
entorncr 11s bilhes de «leite» dos 
salços ••• 

M.M • 

do Dr. Jorge Oom, tem conse­
guido melhorar de ano para ano 
os seus torneios e dar-lbes uma 
disciplina e regularidade muito 
apreciâveis. 

Na presente temporada surgi­
ram novos em bar aços, que em 
certo momento pareceram insu­
per:h·ei1, maa a persistência do 
Dr. Jorge Oom e o apoio do Comis­
sariado da ~I. P. tudo resolveram, 
satisfazendo desejos e exigências 
que tinham seu quê de funda­
mentado. 

As A11ociaçõe1 doa estudantes 
das diversas faculdades, institutos 
e escolas superiores receberam 
uma subvenção para compra de 
material e equipamento, que ul­
trapassa, na totalidade, as sete de­
zenas de milhar de escudos. 

Recebeu, por esta forma, o des­
porto universitário uma pode­
rosa ajuda da Inspecção da Mo­
cidade Portuguua t, se as verbas 
solicitadas pelas associações es­
colares eram na realidade indis­
pensâveis para lhes permitir a 
participação nogcampeonatos, for­
çoso é reconhecer que a sua rea­
lização só foi poulvel mercê do 
contributo generoso da entidade 
organizadora ; organizadora, de 
facto, visto que só por seu inter­
médio constguiram os estabele­
cimentos concorrentu obter con­
dições de pruença. 

Coogratulemo-nos por tão ex­
pressivas demonstrações de apreço 
pela actividade do desporto uni ­
versitário, ao qual é de ambicio­
nar a cria~·llo de personalidade 
que não possui, porque a carên­
cia de meios próptios, de inde­
pendência e de instalações o fa. 
zem viver da personalidade alheia 
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Um quadro aborrecido: a snida de Azevedo, 
apoiado em Canário, seu colega de equipa 

igueircdo, qu~ ai111l11 6 hom jo;.:ador, i11tl'rrnm1 
t11n" l\\'l\nçiula ttl1· .u1tarr11sc 

~meaçado por 1\lnrqucs, 110\atmnt;.: Figu,iiredo _,_, ' ,. ' 

Of 

i J mcdio conimbl"icense Braz evita com 0110· • , ·.Indo 
um avanço leonino ,. 

1, 1s atletas que 10;.;.un e 
, ,\lário Reis. Assim nos 

grande 

VITORIA ~AllfIICO~-
• 

remate de l:'eyroteo. No seu estili;i 1ua.:tc11! 
tir o Mário Reis segue a bola com os olhoA 

1 gun•d1t.re1le elvou !:-f'111c•l•1 11phca·se par.1 
..n'"ª"" .. ...,. · -~ t ..... .... , .. ,.._ ,, ..... _ ... _... -~----~.J.-- ··- .-... .... .. 1 

1 e~ tu l t'• t. 111 os 1>eus 11<lm1rado.res l1ti" - mo•·11l1 J 
1111e lhe oferece flores, depois do jogo com 

,, Académi•;a 



_Jorge de Seixas 
e a nossa página 
de automobilismo 

Começamos hoje a publicar 
uma página de automobilismo, 
no desejo de aperfeiçoar dia-a­
-dia «Sladium » e de satisfa zer 
ao inlcresse dos nossos leitores. 

1'ralar-se·â de lodos os assun­
tos, quesfões e problemas que 
dizem respeito ao automobilis­
mo, nos seus aspectos mais salien­
tes, como automobilismo despor· 
litJo, mecânica, aperfeiçoamento 
dos oefculos e ainda de fe ições 
ligadas à especialidade, como 
queslQes de trlinsilo e estaciona­
mento, ou de turismo. 

Esta página fica a cargo cio 
distinto técnico, Sr. Jorge de 
Seix os, personalidade de desta­
que no meio automobi/fstico, o 
qual tem afirmado profundos 
conhecimentos da matéria. Se­
guimos, desta maneira, o rumo 
de progresso que nos propuse­
mos. 

Questionários 
semanars 

Tomemos, como campo de 
prova para este questionário, por 
exemplo, o troço de estrada entre 
Cacilhas e Setúbal: - As curvas 
são constantes e algumas muil? 
más, o desnfoel é também cons­
lanle e por vezes coniugado com 
as curvas, o leito da estrada é 
ba$1ante mau, com ex cepção de 
un8 poucos quilómelros recente­
mente alargados. Como recta6 
lemos a que lermir.á em Aze1lão, 
quando viajamos para o Sul, 
sendo o trajecto conslanlemenle 
obslrufdo ou pelo menos dificul­
tado por camionetas e peões. 

imaginemos agora uma neces­
sidade urgente de fazer o lraieclo 
entre as duas localidades men­
cionadas, supondo que o leitor 
possui dois carros, a saber: um 
de construção americana, mo 
derno e com uma capacidade de 
motor de 5.244 c. c., e outro de 
conslrução europeia recenle, com 
4 .500 c. e. 

Pedimos, portanto, aos leito­
res, para responderem ao se­
guinte: 1.0 , em qual dos dois au­
tomóveis fariam o trajecto, consi­
derando bem o que foi dito? 

2.0 , porque escolhem esse carro? 
- No próximo número indica­

remos os nomes e as soluções 
dos leitores que melhor lenham 
sabido responder a este simples 
problema. 
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Estabilidade 
conforto e 

São estas, a nosso ver, as carac­
terlsticas que deve reunir um 
carro destinado a fazer boas mé­
dias em percursos mais ou menos 
longoe. 

E videntemente que não preten­
demos citar marcas de carros que 
reapondarn a estae condições. J.i. 
mitar-nos-emos a mencionar cate­
gorias. 

No que diz respeito à estabili­
dade e aderência, não hesitamos 
em apontar os carros europeus de 
«grande turismo» e de cilindrada 
superior a 2.000 c. c., e muito es­
pecialmente tr ês marcas inglesas, 
quatro francesas, duas alemãs e 
uma italiana, não havendo ne­
nhum carro de construção ameri­
cana que se lhes possa comparar. 

No que se refere a conforto e 
velocidade, teremos mais dificul-

e aderência 
velocidade 

dade em expor a nossa opini ão, 
porquanto os norte-americanos 
têm uma concepção de «velocidade 
e conforto» muito di ferente da 
do estradista europeu, visto que 
os primeiros não passam dos 
90 k. p. h. e o outro excede os 
lt!O; os primeiros têm estradas 
boas e largas, e o seg undo es­
treitas e abauladas. Temos, por 
conseguinte (a), que o «carro ame­
ricano de categoria», numa boa 
estrada norte-americana. nas 
mãos de um estradista europeu, é 
confortável mesmo a 140 k. p. h ; 
(b), o mesmo carro, nas mesmas 
mãos e à velocidade de 140 lc, p. h., 
numa estrada europeia de 1." ca­
tegoria, deixa de ser confortável 
para se tornar um «autêntico 

(Continua na ptígina seguinte) 

DO ESTRANGEIRO 
l\ inuosão do J EEP - Este en· 

genho, que tonto tem dedo qoe 
fa tor deuido às soas corocteris· 
tlcas excepclonals, pretende 
agora competir com os corras 
alilltárlos nos merc11dos earo­
peos? Oo antes, preencher umo 
vaga ? Seja como for, o JEEP 
nanca ser<! am corro anluers11J, 
como foi o Ford mod. T. 

P r 1 me ir o, nlio ~ soilclente• 
mente conlort6uel, podendo-se 
até dm1ldar que tenho molas. Se· 
gondo, o seo consoma é demasia· 
damente eleuado, 11pesar dos de• 
monstroções qoe têm sido feitas 
para nos convencer do contrdrio. 
Tuceiro e óltimo, é am engenho 
qoe, em mlios menos h6beis, se 
pode transformar nam instra• 
menta moito perigoso. 

~ 

O tão celebre carro alemão do 
povo, K. D. F .. estd a ser proda· 

zldo nn Zona de Ocapoção ln• 
glesa, nn l\lema nho, à rnzâo de 
t.OllO anidndes por mês. O preço 
de uenda é de 150 libros n11 l\le• 
monho, podendo ser uendido por 
esse preço 1111 própria .Grã-Bre­
tllnha. doze meses após ter sido 
motrlcolado no pois de origem. 

~· 

Foi recentemente 11prescntodo 
em Londres am no110 modelo de 
D. K. W., com motor de três ci· 
lindros 11rretecidos por <lgaa. l\s 
saas corocterístices p ri n c 1 pois 
nl\O tor11m alterados desde 1940, 
excepçllo feita ao motor. 

~ 
l\lfo-Romeo uol opresentnr om 

carro de corridas com om motor 
«oosado» de t.500 c. e., 12 cilin­
dros opostos horlzontolmente, e 
desenvolvendo 300 b. h . p. o 
9.000 r. p. m. É nindo mantida 
secreto 11 saa uelocidode. 

Um aspeeto das g randes corridas de motos do Circuito ~.footjuich, em que se disputa-

~ª':.~~ <i:::~:~~:s 3: ;,sd.:sº~~:~:!í~c~:,~;:~:r~:~c~: ~r:;t~l~: V13::~:~ dt~~ cd.~ 
'6 m. e SI s., à méd ia de 97,664 qu ilómetros por hora. seguido do eastelb.aoo Ortu.eta 

q ue ru 48 m. e "s. Os corredores i niciam a emocionante corrida? 

ANOTAÇÕES 
de interesse local 
1 Q uem subll e Avenidn de Llber ­

dõde e vire pere e rull Alexan · 
dre Herculnno, em d lrecçõo 110 
Lerg o do Reto, é o brigedo a este . 
c lo ner provisõ riemenle num local 
próprio. 

f. justamente esse espeço reser­
vedó llOS que pretendem mudõr de 
rumo, no te cei referido , que será 
Insuficiente dentro de po ucos me­
ses. Limílemo.nos por hoje e men· 
c ioner o CllSO, delx111do pere o utre 
vez o estudo que dele j6 fizemos. 

2 Quend~ veremos nós o A. C. P. 
recomeçer ll sue nctividede 

despo1tiv11? N ão poderle este clube 
brinder. nos, pelo menos, com ume 
pro ve de cRempn> ? E porque nõo 
1eelize r a do Porlinho de Arrebidll 
ne próximll Primnverll ? 

3 Porque será que e Potrcle de 
Villção e T rânsílo exerce e sull 

função só quendo se dão e • co n­
lros de futebol no Estádio Neclonel? 
Será pere servir de treino e fim de 
melhor seber colocer es sues Pll · 
trulhes nes eslre des e e Iler il fun ção 
crepressive> ume de especto ceuxi­
lier e reguledor> ? f., portento, lõo 
necess8ria 8 sua presenç8 n11s en· 
cruzilhedes mels pe rigoses, quão 
des necess6rle em outros locels. 

4 Nõo seria de maior utl lldede 
que, em certas estações de 

serviço, garagens e oficinas, e 
Dlrecçõ o Gerei dos Se rviços de 
Vlllçi!o monlesse um serviço de ln­
fo rmaç3o, pelo qunl serie periódi­
cemente lnformede do meu estõdo 
em que se encontressem certos eu· 
tomóveis e cemlonetes, no que se 

.refere e travões e diruções P 

5 No e rligo n.0 150, § 2, do 
Código de Estrede, lê·se: e De 

o corrê ncle será sempre leve ntedo 
um euto em que fique detelhede­
mente descrite e fo rma como se deu 
o desestre o u ecldenle, sues ceuses, 
ele., e tc.> 

Como é levented o e!se e ulo ? 
Julgemos que tento e lnqulrlç5o de 
testemun hes como e verificeçõo de 
posições, mllrclls delxedes por tre­
vegens bruscos e direitos de priori· 
dede, exlensõo e neto rezll des eve ­
rles ceusedes ou dos ferimentos 
p roduzidos, se rvem pere eleboror 
um euto , de que depende, por ve· 
zes. o fu tu ro de ums pessoe. Quel· 
q uer que seje o c ritério segu ido 
pe rll se c heger e ume conclusiio, é 
evidente que terá semfilre ume ln· 
fluêncle decisivo, tonto e celme e o 
poder de observeçõo, como e pre· 
pereçõo lécn lce do egente de euto· 
ridede que tomou centil dll ocor· 
rêncle . 

ttadLun 
Desde o n.• J, 2.ª Série, 
cada exemplar, 2 $ 5 O 

......... 



CART A D Af lNGL ATERRA 

O excelente defesa suíço do Chelsea 
jogará pelo seu pais contra Portugal? 

LONDRES, especial poro cStodium>, de FERNANDO MENDES 

O sulço S1elfen jogor6 conlro 
Portugol no dlo 5? Recebemos de 
ll1boo, por ovlão, como de resto 
terlo de ser, u no perguenlo nesse 
sentido. [ ' multo d lflcll responder 
oflrmollvomenll', porque Londres é 
Londres, e o ollétlco defeso do 
Chelseo n6o gonhou olndo hábitos 
brll&nlcos, oqueles h6bltos que tom­
bém s6o cdefellou de jogedores 
pcrtugueses: - frequenler delerml­
nodos locols o horos e d ios cer· 
tos ... 

No entonto, é voz corrente, em. 
boro sobre o coso se não hojom 
pronuncledo sectores oficieis, nem 
o Imprenso, olé esto olluro, que 
Steffen n6o delxor6 de jogor pelo 
Chelseo no dlo 4, véspere do jogo 
Porlugol·Suíço. logo, o menos que 
sejo fretodo um ovl6o que o trens· 
porte o Lisboo, ter6o os próximos 
odvers6rlos do nosso equ ipo de 
contentor-se em ollnhor sem o seu 
ex·concelluedo jogodor. 

N6o folio quem suponho que o 
Chelseo seje copez de dlspenser 
Slelfen por uns d los. As equ ipes ln· 
glesos suportem bem olgumes ou· 
sênclos, é verdode, mos o clube 
londrino tem perdido muitos jogos 
e n6o deseje efoslor-se dos posslbl· 
lldodes de ser conslderodo, pelo 
menos, o compe6o do Cepllol. O 
Chorllon e o Arsenel n6o devem 
perlurber o slmp6tlco clube ozul de 
Tommy l owton, mos o inde egoro 
se viu o cleoder> do closslflcoçlio­
Wolverhomplon, de que foz porte 

W eslcoll -gonher·lhe no seu pró· 
prlo compo, emboro por escosse 
d iferenço 12· IJ. 

Deslo vez, W eslcoll n6o ebeteu 
bendelre, e poder6 Isto d izer que 
os suos ocções sobem multo em 
releç6o o lowlon ? Pero nó s, firmes 
ne mesmo opinião, se o ovonçodo· 
·centro do Chelseo dirigisse o con­
junto do Wolves, e colse serio por 
certo multo folodo •.• 

Quose sem dor conto, ofostbmo­
·nos do motivo prlnclpol deste cor­
to : o coso de Stellen. Podemos d l· 
zer que o suo formo é de focto 
megnlflco. Se jogosse em llsboo pele 
Sulço, verlom os llsboetos que j6 o 
conhecem um Stelfen olgo diferente, 
bem encomlnhedo no escole lngle· 
se, e que se edoplou moroviihose­
mente. 

N6o se conte Stelfen como um 
dos grondes pllores de equipes ln· 
glesos. H6 d los, quondo d issemos e 
um brll&nico que nos ogrodovo o 
jogo do excelente defeso sulço, 
fez -nos esto observeç6o: 

- O s~nhor n6o viu joger Hep­
good •.• 

Ere de flcer sem resposto pronto. 
Pois o brll&nlco emlgo, pelos vistos, 
odmlrodor sincero do enllgo gronde 
defeso orsenollslo, desconcertou­
.nos mols, dizendo: 

- Hopgood linho o domlnlo de 
bolo de Mellhews, o cobeçe de 
lewlon, o ponlopé de Corler •.. 
Nunco o grende guerde-rede . 
Hl bbs se Importou com os bolo 

OS ALGARVIOS VISITAM LISBOA 
(Conlinuaçilo da página 5) 

Desidério Herlzko, qa~. no Olhonense, est6 considerado como 
am coloborodor, disse.nos qoe tstll sotlslfito com o onze qoe tem o 
seo cargo. 

- Temos amo lormldlloel reseroo de jogadores, mos n6o temos 
Jogos p11r11 os trabalharmos. No leam resero11 residem, e molto josto• 
mente, os espernpços dos olh11nenses qu11nto à lotoro renoo11ç60 do 
Sta gropo. /'los, p11r11 mantermos esses qanlldodes, temos de os lozer 
Jogar. E Isso é om problema, pois nlio hó cnmpeonotos qoe slronm 
par11 Isso ... O octool, destln11do 11os gropos reserons, d11r·nos-ó qootro 
Jogor. F..' por Isso qoe lreqoentemente procoromos lazer Jogos pnr· 
tlcol11ru. 

- Qoe oplnlao tem do octool leam P 
- Estoo s11tlsle1to. Os· antigos olnd11 dao o necessdrlo rendi· 

mento, e olhe qoe o melorl11 ond11 no cos11 dos 30. Pooco o pooco 
oamos lntercol11ndo nlgans no11os. Desses, J11noórlo e Soares têm 
dado boos pro1111s. No llnh11 111111nçod11 hó um em destoqae: Emlnênclo. 

- Jolg11 qoe dor6 olgom jogador poro o gropo n11clon11l? 
- T11loez. Cobrlt11 e P11lm11 perecem-me merecedores de serem 

conoocodos. 
Todos os jogodoru nos goronllrom o so11 bo11 disposição em 

colocorem o Othonense em lgooldode com os melhores qm~ sarjem 
ne tobeln do clossillcoçlio. 

- O Estl!dlo Podlnho conllnoorll o ser difícil? 
E' C11brlt11 que responde : 
-1\ dillcoldode qoe todos srntcm qoondo jogam em O!Mo 

11111 monter•se neste compeonoto. /'los tento 16 como lor11 do nosso 
c11mpo, o Olh11nense est6 disposto o dedlc11d11 loto desportloo. Podem 
conter connosco, qoe nós contornos, entre todos os do eqalp11, lezer o 
possloel p11ro merecermos o oitórlo. 

Verilico·se qoe os campeões 11lg11r1>los est6o desejosos de m11r· 
corem o seo logor nute compeonnto, qoe oindn 0111 no princípio do 
longo comlnhodo. Do mesm11 formo se oerllico qoe hó d11 porte dos 
seos dirigentes oontnde em ele1>11rem o Olhonense o nloel de Impor· 
tftncl11 no !otebol 011clon11I. l\ pro1>11 é qoe s11bem npreclnr os proble• 
mos qoe mnls de perto os 11illgem. Eis um clobe qoe sobe o qoe qoer. 

F. S. 

t..-•-· -

que vlnhem pelo lodo de Hop· 
good ... 

Cloro que, oo elogler SteUen, não 
querlomos denegrir o volor de 
Hopgood, que n6o vimos joger. 
O desporllste Inglês o quem fol6vo . 
mos lombém por certo nos quis d l· 
zer openos Isto. 

- Stellen esl6 foro de bitolo dos 
grondes dtfesos de lngloterro, ou· 
viu? 

Acreditemos. Mos se o defeso sul· 
ço n6o jogor conlro o nosso gronde 
pois, em lisboo, os helvéticos lerão 
outros d lflculdodes. Segundo consto 
por c6, follom-lhes defesosde grende 
cotegorlo, no estilo de Minneli. 
Stelfen poder6 n6o ser fomoso, mos 
o Chelsee ocellou-o com multo 
:nluslosmo e lowton é seu bom 
compenhelro •.. 

Seje como for, dlgomos que não 
é de ocredllor, por egore., ne pre­
senço do sulço· londrlno no Es-
16dlo Noctonol. Isto fn6o se julgue 
o conll6rio 11 em nodo Inferiorizo 
com cerleze e equipo nosso edver· 
s6rlo. Os evençodos portugueses 
- que disporem 1 E que o foçom de 
monelre e nao delxor dúvides so­
bre o volor do nosso futebol, que 
j6 por c6 se lembre, groços o vlló· 
rios ullimomenlo conQulstodes. 

E ludo serve porn fozer aliceru. 
Penso. se em Londres que o Sufço 

é sempre um odvers6rlo d iffcll, em. 
boro o lngloterro tivesse vencido j6 
este ono por 4 1. Mos tombém go­
nhou à Bélglce por 7-2 em 1945 e 
h6 pouco por 8 2 à Holendo ... 

Tombém nós ocobomos de seber 
que o Orien to! gon hou oo f. C. 
do Porro por 6-1. Nunc11 flondo ... 

Estabilidade e aderência 
conforto e velocidade 

(Continuaçiio da pág-. anterior) 

pudim de gelria•, tanto para o 
paesageiro como para quem guia; 
(c), ainda referindo-nos a •con­
forto e velocidade•, tomemos 
agora um «automóvel de cons­
trução europeia, de categoria>>, nas 
mãos de um entusiasta norte­
·americano e numa estrada do seu 
pala, a 140 k. p. b., e assim tere· 
mo1, além do conforto a qualquer 
velocidade, muito maior segu­
rança; (d), com o mesmo tipo de 
carro eur opeu, numa utrada por· 
tuguesa de t.• cattgoria, nas mes­
mas mãos (americana•) e à mesma 
velocidade, este terá muito mais 
aderência ao chão, regularidade 
no efeito produzido por uma tra­
vagem brusca, maior facilidade de 
condução e muito melhor com· 
portamento ao panar em veloci­
dade sobre um lombo da estrada, 
do que qualquer carro norte-ame­
ricano. 

Em resumo, ne1te caso, um au­
tomóvel europeu moderno, de 
«grande turismo•, é mais seguro 
a 140 k. p. b. numa eatrada eur o­
peia, do que o •melhor e mais 
caro» automóvel americano nas 
maravilhosas estradas norte-ame­
ricanas, a 110 k. p. h. 

«Eatabilidade e aderência, con­
forto e velocidade» é, poia, única­
mente igual a «escola europeia». 

Como jâ tive ocasião de fazer as 
experiências mencionadas em (b) 
e (d), tendo nós também conduzido 
os dois carros no me1mo dia, 
presto-me a repetir a demonstra­
ção a quem destjar a confirmação 
do que acabamos de dizer. 

Jorie de Selxao 

TAL COMO A LÂMINA 

'PERSOMMA 

NO MOMENTO 
DE SE BARBEAR 

..._ ; 

Porque de facto PERSONNA 
for·fhe·ó uma barbo com o 
esmero de um grande bar· 
beiro. 1 Num instante 1 Por ser 
leito com grande precisão e 
dotado de fio côncavo e fie· 
xível, afiado o óleo, ossen· 
lodo no couro e ô provo de 
oxidação ... Poro maior du· 
ração ... e grato surpreso dos 

,,. que o usam. ' 
Distribuidores: "' , 
José Antunes d'Oliveiro, Herd ... 

Ruo dos Fonqueiros, 346-1.• 
Lisboa -

'1o6na 
Telefone 4 5903 
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O S. Lourenço de Almagro, em Madrid 

Lari '• , 11111Õlr e /~ de M.cltiJ, 1nJ1,1taJo ,,.u 
• SdtC;l o \aciou•l. fX~Cut• um• a.1 ... • • oco. 

"t nJ0~1t Cltn'Jfnte, Cotona • Telt•Yull 

M.JriJ, 8t tl• Dutmbto, up«i• I 
,.,.. •St.Jlum., Je Ramon Melcon. 

O arooudauoto duportlvo de maior ule"o 
note mh foi a epuunte(lo tca l.1paalla 

do oau umpdo de lot•bol da ArarDtloa S. Loo• 
rtD(O dt Alm•aro, upltuudo pelo utlao IDtlf• 
Daclonal upaobol Zobltta • 

H' raaho • aoo1. dtaoito esaceecn eau, 401 nlo 
dnltamoe ocu llo clt p rtuodar ama tx!bl(IO ela 
um conjunto 1 01 aatrlcaDO, t como a ucordaçlo 
..iue uru,udot , ar•t ntfoo• t br11J.lciro1 deixaram 
001 .,.,Jlioa afJcion1do1 up1ohol1 foi txc1l1Gtt, 

tanto pala •a• aparada tfcolu como pelo lullbo 
du 10H comhJaaç3 u , tH 14•1co <101 H ••aard1tu 
uta visita do1 campe3H ar•eo.tlao1 com u ptcta th•a 
POUCH vuu ultupatuda. 

Com efeito, a •4ulpa anurlcua alo dulludlu. 
O ou ioio •#••dou aaltlulm.o em M adtld. lu;ar 
oode, ati aâora, actuoa. Preclo11l1mo puror pauu 
corto• e rápido• lunt• h ballau, DO utllo da 
Europa Central , tio dlhuntt do up.ahol qua u 
buefa mal1 001 ataQu., prapeedlcohru JIU& •• 

redu t o tiro d• qoalquer dltt&acla • po1lçlo 

01 ar••ntlnot em&rfa;aram, •• H ad mite o 
•oc,bu.lo, 01 upechdoru com. o ua Jo•o fHl;ra• 
oado, cm 4ut 110 vtrdadclrot mutrat. a dcmon.1-
traram poHolr aQ.\a thalca ••traodfD.,rla caua.oto 
a domfofo de bola, HDtldo de colouclo 1 patu, • 
up•dalmeDlt laellld•d• "ª dumarcaçlo allm dt 
uccberem com a .,,Jalaa dllkuldade • pau.,•m 
do eompaobeho. Fonte ao Atlfllco Avlaclo, con .. 
1anro que- marcha l cahcca do campeonato da Ll;1, 
01 de S. LourtDfO ladram toda a •••a de (ln.ta• . 
rujuu e ·put..,tDI, e trao1foraaram•H aot do· 
001 do terreno, porctue 01 m.adrlltooe alo 1oa&e· 
ua li!Qpor o uo jo;o, poh ciu•. lmpuulooMi.01 
dude o comtço da pardda pela auttla dot ad•ftr• 
d rlo•. 1daptaram·u à 1ua t'tl ta • u ulo. º" Go• 
nio ~oaem l;ualar·H co"" ; araatlu de hlto. E. 
aulm. 1oudeo Cio• 01 catDpt3ca arâtAtfoot Hitam. 
'f'irorlo101 por quatro bola• • oma ap61 um• hrl· 
lheote cs:iblçio cio• coa•unccu coapleta.auott o 
pdbltco e • critica. 

Mat um dcftlto, • •reade, para • ao11a mancha 
u futebol, tlm o• u•cntlaot: atltam. pouco 
toei, e pufcrcm t1crlllc1t uma boa oportoat• 

,..,.de de marcar. para f1aertm dou oo ttlt »•••• 
' :. ai aJ1 dunectt,,rJu, poli todo1 O\ out 
auo.~t..:101 u&em. dltJ11rat com forca 1 eolt• .. açlo. 

ESTA DESIGNADA EM PRINCÍPIO 
A SELECÇAO ESPANHOLA DE FUTEBOL 

O jogo de filigranas ultrapassado pelo tiro às balizas! 

1.,0 valeu 10 ÃtlftJco aca&a.r com. o 1ualt1do eia• db1ao1, polt, ,. 11 tratu u 
dt um advttd.do d t mafor poder de re1Uz1çle, o ruuhado a favor doe •ft ltaatu 
ttrla t ido muito maft a•altado. Taa&em f certo qa1 na cqolpa Ytrm1lha·lna..ac1 
fahuam. o latcrfor Cam.po1, cuja m••olflca lotou i 1 th••• do1 b:ltot 1tl•tlco1 
auta tuapouda, e o HU dtfHa Ãpatldo, Elrme b111 da defua. 

Ma• DO dia d, data ein qaa o S. LourH ço tlaha dt dalrontar o Rui Madrid, 
11 cofHt mudaram. totalmeat•. 0 1 branco.1, conluudorct do J3•o arQtatfoo, 
adoptaram dude o ptl.mefro m.omtato um.a t' tlca ctue fauttlfsoo J)Ot comp1cto o 
u u aclven 4rlo . D!1clpllnado o mfdlo•ceotro, lplií• , • d1 mu ma forma º' mEdlo• · 
·1111 1 oa d1fH11 ltmltaram•H l taref a CIOI tt Ibu hevf a du tloado, alo hou•t 
am 16 A11ottlro ar4;cn tloo cio t alo 1ncontu1H 1uapre um homtm 10 t ea lado. E 
01 predot itmOI du combinaçõu moutam aDtH a. 11HC:H o E o at•Clu• madrlleao, 
pelo cofttr,do. r6pfdo e perfarador , abria JnechH . e no momto.to ju1to cio comeco 
marcava o primeiro aoal, por acclo de Ptudtn Duma tardt de mohllldade • durua 
no remate. Depob o .m.euao Prudeo. aumentava 1 dlfeunca. •por último, Btlmar, 
ap61 brJlbao.tc comblnaçlo do trio u11tral, coloceva am ft lb ramatt num tiro 
comprido, darfHlmo t cruu do ciae •• coovt rteu na teccJra bola. 

D epob do de1cuço, o dnlco IO•I ar;eatlno lo;rado por ama uld• em 11!10 da 
Baiion, • o ciaarto teato de M adrid, feito por Altóa, de cab1ca, 10 umatar om 
canto. 

Anael Zub1tta, ant1go m érlfo- ,/;­
reito do Atlético Je Bilbau e Je 
Stlf!cçio Je l!.1ptnAa~ actu1/ 
c•pítio de equipa •tlentint 

S. Lour•nço tl• Alm•''º 

E tudo ltto aem. qae 01 branco1 perduu m nem am lottaata o domínio no campo, nem deixa.rem de fmpor a ttla 
tlcalca a o ••a udlo. Euc H tHo profundo 1 realizador ciaa foi a chave da tanto• b:ltot upa11hoh. Brfllian.t•• tia. o 
jojo ar•entloo, mu preferlmo1 o noH o, 11 t e p5t •• pr,tlca com • dtchlo. o eotu1l11ao a o brio fodJ1pcn•'vtla para 
a cooqultra da .. h6rJa. 

01 ar;aotia.01 jo,ario o.o cila prlm•fro da Janeiro em Barce1ooa , dt(roooodo uma u lecclo aaciooa1. a Qae ttr•fr' 
da baH pera fotma.r o onze eia• eofreatu' 01 portujaflH a 26. cm L<1boa. Em prlacfplo. Hctn.a.odex Corooa.clo de•I•· 
noa a Baiíon, Qucrcieta. Carta, Gout l•o UI, Fa&re;u. Goazaho II, I.pf, Ãrza, Laa,au. Hcrrcrlta t GalAZ&.. Pre· 
tcDde-n jontu o brio da dcf.,a coa a mobilidada da llalu mldfa • a a;llldada • dorcu do ttlo d1 ataqae. E.' qoue 
certo ciae Qouejata aio podcrt 1Ua..har. polt no 4himo Crtfno ~cmon.atroo alo achar·•• afad..a r•fcfto da tua l11io. 
e fadlmrot t , ., 1uh1tlt0Jdo por ClemcDtt, flcc6rtco de facoldadct • o• franco aoj1 da jo,o, aoral • fllfco. 

latcu ~•• 'ftr o ctat Ht1 u1ccflo fu' cm frente dot de S. Lourcnco. DHtcil •eGte ultrapauario o ttahallao dueA• 
.,ol•ldo pelo Madrid .. poft acne pr-fauiro tuJoo a otaru•' a faha de coraptaetraçlo entre 01 elt m1nto1 da cctofpa ; 
ma• ut1mo1 • e4;uro1 qat o atactoc encontrar' mtft dt om.• ., •• oportaaldadt de modlflc:ar o 1core. Qac 01 cfnco attl· 
lh1Jrot ctu• form am a •~uaçada tlm. pro•ado 1u6clca teacate a .-01 facllldede, dana• • ptodffaUdadc d e remate, CJH 

etatldo ciae fa lt& ao• arltDtino• e cem o 4toal o j rasiio d• Ba1ao1 Ãyr u ttrh ..1aa dot m.tlhor u do maodo. 

E. ''º'ª• p1111da a febre do1 eec:oetro• com o S, Loartft(O, eom•c•· tt a al.t de Porta4al. O du afio do dJa 26, 
4u1 u t t me molto. daclo o noü•tl pro4;ru so do futebol pouo•uh, mu que • • Hl)trl con.61dameot1, ao ISlUZllO tempo, 
com a toa6.aoça ciae d' o vtt como a t4ofpa de Mtdtfd, tom ª''ºº' rturva.t, toubt lm.p3r-u , tem •lolfndu. m.11 COD 

cacr•I•; 11m. u :ceu o de filf• rao11, mu com puro a el'u lco utflo lo•lh, de jo•o 1buto a f'cll remate, l mttttfa, aljo 
p1•1abo1a para 01 ºº"º' patada!«• , do fotcbol 1ul·araertcaao. 

R.. M. 



O Grupo Desportivo cOs N•z•renou, compo1lo 
por Amárico, L"borinho, Júlio, Perrá e Evenge­
/ino, no 1 ° pi,, no; Jo1é s,,n101, Lopes, Boi,,,, 

Du,,rle, Buchig" e Feuslmo 

O grupo de voleibol do Grupo De1porlivo de Pene, 
que tomou per/e no c"mpeonelo de Lisboa de 
J.• D1v11io: De pé, de direi te pare 11 esquerda 
- Jos6 Serro. Gonçelv&J (6rbitro), Correio, Ar-

mando Serpe, Alves e Moximino 

na --
Prauíncia O Clube de Futebol c01 AviHn1eu, for. 

medo por Joêo Ferrez, Jo1é Gebrlel, Me­
nuel Luís Jeremi,,1, José Ferr•z, Henrique, 
Cervelho, António Varei• , Peixeiro, Quim 

e Luí1 Correio 

A Prollíncla, cOmú J6 se tem dito llarlodlsslmes veus, tem 11s soes esplr11ções. 
l'\01to justas. no fatel>ol especlnlment«'. Penn é, entretnnto, qae 11lnd11 mofto 
1imld11mente procare exp11ndl·l11s, dado o !neto de n6o tentar, por exemplo 

11 renliznç&o de jogos entre-regiões. 
Qaondo ?-· pergontnr-se-6. Or11, nas dotns dlsponíllels. Domrnno próximo h6 

amo, como se sol>r. E. qae nos constt'. 11pen11s se reoliznró o Porto-Brogo n11 
C11plt11I do Nortt'. Purqae nllo Colml>rn·l\oelro, Portnlegre-BeJo oa ~uor11, Setd· 
l>ol·F •ro, Beira 1\lt11-Belr11 Balx11, Lelrl11-S11nt11rém? 

O latel>ol, desporto fortemente consl<1er11do em todo o Pl'ls, nfto d11rl11 pre­
jalzo às l\ssocloç:>es orgnnfzadoros, e por certo se contrll>alrln deste modo pnra 
o estreltnmente de rel11ções entre todos os centros prolllnclnnos. 

Flcarln mnls 1'11lortzod11 11 11cç60 d•s 1\55ocl11ções -qae pess11r11m 11 ~poca 
galando campeonotos ligeiros e puoco lndlc"tloos du seo renl 1'11lor. Se o pdl>llco 
mnls olnstodo dos zon11S de lnlloênclo dns enlfdndes qoe dirigem o lotel>ol regfonnl 
qolser dar contn do seo ualor, n6o o snl>eró, por l11lt11 de ponto de r-ltr!nclo. 

Por exemplo: - conhece-se o exncto llnlor dos clobes de Vlsea? l'\ns se as 
1\,•oclnções regionais se enoolvessem em jogos de selecç6o, tolJ1'Z n&o fosse tfto 
dtlfcll. E Isto, dlgn-se o qae se disser, tem o sea Interesse e contrll>al pnra 11 
Vlllorlz•çllo do latrl>ol. 
De selecç6o em Stlec· 
çao, o joandor aperlel· 
çoo-se. E hoje contrn 
11 regll!o 1\ e nmonhl! 
contrn a regi6o B, cer• 
t11mente começarlom o 
ser conhecldns os sou 
possibilidades. com evl· 
dente oaxlllo para os 
ol>serondores. 

r I'\ nossrs llfoQen3 pela Prollínci" temos lido oportonldodes, m11golllc11s, de 
L 11oscalt11r o pen•nmento dos dirigente~ dos ciol>ra espalhodos pelo pnls e 
de sentir o pnlpitar e os 11n~elo s dess's culectlold,,do. 

1\ ldfin desportl1111 c,16 delinltillnmt>nte lmpl11nt11d11 em Portagnl 1 E' j6 
1tm <'USto que, em zon11s da Prooincia, mesmo malto rdstlcos, se conqalstnm 
adept.is e prnticlmtes - dla•n•Jia formando amn camada cadn vez mais nu• 
ml·r~ '~"· 

O progr<'sso dup9rt100 nota-se em dois pontos c11r11cterlstlcos: no 11amento 
de pr,,Ucllntes e dos modlllldlldt's 11 qae os clubes se entregam; e nos melhor11-
mrn1os lntrudozídos nns lnstal~ções desportillos oa na constraç6o de cnmpos 
de j 11os. 

Por toda 11 parte npftrN:em terreno$ de desporto, e os campos existentes 
oao sendo l>enelfcindos. 1\ Ilida desportion na Prollíncln progride - li costa de 
sftcrfliclos e dedícr1çõe .. 

Futebol Clube de Me//,,, d• Vil• do Conde. No pri- ' 
melro pleno - Noá, Jorge, Cé111r, Gouveia e Cerejo; 
no 1e9undo - Maiato, jovem e hebilido10 gu,,rd11° 
-rede1, T11ni1ce, Ce/e1tino, Mário, Rengel, Beleze 

(::ep.) e o treinador António Ol1ve1r11 Meia 

01 juniore• do Lu10 Sporting Uniõo Serpen1e: 
- Btnito, Dinho, Ferreira 2.• Ferreira 1. 0 e téries, 
no primeiro pl,,no; An 1ré, Afonso (lrein,,dor), 
Gelo (meçegisle). Arrenhedo, Moreno, L11meir11, 

Beiõo, Bu1ç11, R11çõe1 e Rézio 

Não se devolvem as 
fotografias - publica· 
das ou não. Todos 
podem enviar os seus 
trabalhos à nossa Re­
dacção. Tudo quanto 
[or publicável será 
l!maproveitado. 

O Futebol Clube Alvorense, de Alvor, quo 
lem demonslredo boa c11/ej1ori11 



ATLETISMO 

Apontamentos para a história 

da sua 
; . 

pratica em Portugal 

111 - A corrida de 400 metros 

N UNCA foi provo que regis­
tosse elevodo número de 
porl1clponles, esta corrido 

de <100 metros. Mullo duro poro 
quem se opresento o dlspul6-lo sem 
o lndlspens6vel • rigoroso prepo­
roç6o, ossuslo todos os ollelos que 
pretendem enso16-lo em moldes de 
dlletonllsmo. 

Conslderodo hoje openos como 
umo provo de velocldode prolon­
godo, foi, poro os seus primeiros 
culllvodores portugueses, umo cor­
rido de melo-fundo curto. Assim, 
nos Jogos Olfmplcos Noclonols 
de 1911. onde, pelo prlmeire vez, se 
Incluiu no progromo, o benf1quense 
fronclsco Rocho resultou vencedor 
no tempo modestíssimo de lm. 3.8s., 
Isto porque, dentro do noçõo de 
tpoco, o dlst6nclo se corrle em 
possodo. com embolegem finei, 
como octuolmente. sucede, por 
exemplo, com os 1.500 melros. 

Neste mesmo provo lneugurel se 
closs1f1cou em segundo lugor. ope· 
ser de hover coldo duronle o per­
curso, o cctflsto• Armendo Corte· 
s6o, que, em nosso entender. deve 
ser conslderodo o especlolisto lu­
sllono n.• 1, de lodos os tempos; 
em terceiro lugor. chegou il meto 
Ellzeu de Corvolho, do G. S. Cruz 
Ouebrodo. 

No ono seguinte, o provo no­
clonol foi gonho por Alexondre 
Correio leol, em 58.2 s.. botendo 
Solozor Correlro por dois metros: 
o provo foi dlsputodo sem elimlno­
tórlos nem plstos seporodos, lor­
gondo lodos os concorrenles em 
pelo16o. Os dois closslflcodos obo­
lorom o todo o velocldede, lerml­
nendo destocodos dos competido­
res, que, por certo, os consldere­
rom loucos e posmorem de os ver 
chegor il melo. 

No mesmo lemporodo de 1912 

celebrorom-se os Jogos Ollmplcos 
em Estocolmo e Armondo Cortesio 
correu os 800 e <IOO melros. Neslo 
prove foi excluldo ne ellmlne­
lórle. 

Mullos onos depois, numo con­
verso evocollvo, o excelente cemo­
rodo referiu-me os sues recordo­
ções 1 segundo me contou, o poucd 
sorte quis que fossem seus odver­
s6rlos ne s6rle o omerlcono Mere­
dllh e o olem6o Breun, os quols 
vierem ll )er respecllvomente 1.0 nos 
800 melros e segundo no finei 
dos <IOO melros. Todos os outros 
competidores hovlom desistido de 
correr, temendo o closse dos dois 
oses, mos Cortesõo porllu e dispu­
tou polmo o polmo o terreno, sendo 
bolldo por escosso diferenço e cre­
dllodo no tempo de 49.8 s. 

O seu tempo estor6 por certo 
reglstodo nos documentos reletivos 
do federoç6o Sueco ou do C. O. 1., 
e serio desejével umo dlllgêncle do 
nosso Comll6 Olimplco pero con­
seguir conflrmoç6o oficiei. Por mi· 
nhe oerle, procurei overlguor. re­
buscondo documentos, o que e 
este respeito constovo e epenes 
conclui que deve hover quolquer 
neturol engono de memórlo, ecel­
tével epós lento tempo decorrido, 
porque Meredlth e Broun correrem 
no terceiro ellmlnotórlo, mos o ole­
m6o gonhou em 50.6 s., o que 
onulo o posslbllldode do tempo ln­
dlcodo por Cortesão. 

A époco de 1913, o mols onl­
modo deste perlodo oclivo do otle­
tlsmo português, confirmou o supe· 
riorldode de Cortes&o, de quem o 
ousénclo do nome no llslo dos re­
cordlstos noclonols constitui um pe­
redoxo e ume lnjusllço, porque o 
seu mérito de olleto excepclonol 
lhe vollo por legitimo direito o re­
conhecimento oficiei dos tempos 

A eq;Dipa da Faculdade de 3i!ediciaa, •eacedora no dlebre coacuno inter-escolar 
de 1911 r HDt&dM, da uquerda para a direita, dr. A\melda DiH, dr. Airu de )feciesu 

~:.1~!:~1odrêa~~~,:11:.~:e~.::e!n;:1·ec~do!:°~:- ::. ~=~.:..:;; :Ad~~n!:i:.ª'f1~!s~ 
AatdAio Stromp (falecido\ dr. Gabriel Rtbciro, dr. S.laur Carreira, dr. Cario• 

Fndiqae (la.leddo) • dr. Maoucl Q.aelr6• ,. 

que, porclrcunsl6nclos:v6rlos, nunce 
forem homolcgodos. 

No compeonoto unlversll6rlo de 
1913, no jornodo seguinte àquele 
em que Correio leol percorreu os 
100 metros em 11 s. !recorde no­
clonol reconhecido), Armondo Cor­
teslo go nhou os 400 melros em 
53.4 s. 113 de Abrlll, mos, menos fe­
liz do que o seu componhelro de 
clube, não conseguiu que lhe reco­
nhecessem o flclolmente o proezo. 
Note-se que o recorde dos 100 
melros de Correio leol só foi ho­
mologodo, mols de um ono depois, 
pelo federoç6o Porlugueso de Sporls 
Atléticos, quondo estovo em cls6o 
o ollettsmo n11c1onol, e que sonclo­
nou por este formo - de medo um 
tento lncompreenslvel- um tempo 
reollzodo onles de suo fundoç6o e 
sob o f1scollzoç60 técnico de um 
orgonlsmo do Quol ero dlsslden1e. 

No Inicio do époco, no certome 
orgonlzodo pelo jornel cO Mundo• 
e por lnlclollvo do soudoso Rui do 
Cunho, um incidente, que provo 
bem o esplrllo do époco, privou 
Cortes6o de umo vltórlo que, no 
reoltdode, obllvero. A provo cor­
reu-se em linho e, 6 lorgodo, Solo­
zor Correlro tomou e cobeço, lo· 
deodo por Cortes&o: oos duzen· 
tos metros, este tentou possor e 
tomou e cordo, mos fê·IO preclpl­
lodomenle, sem o ovonço regulo­
mentor, pelo que o odvers6rlo tro­
peçou de encontro o ele, cortondo 
o ondomento. 

Cortesão odlonlou-se e venceu, 
com o superlorldode lncontestodo 
do suo closse O júri, porém, con­
siderou irregulor o corte do cordo 
com menos de dois metros de von­
togem e desclosslflcou-o, dondo o 
vllórlo o Solozor Correlro - que 
n6o opresentoro quolquer reclomo­
ç6o - e o segundo lugor o Ar· 
mondo Sé. 

Isto deu ozo o umo polémico em 
•Os Sporls liustrodos>, entre Cor­
tes&o e Jooqulm Vttol, membro do 
júri, que o primeiro ocusoro de por­
clolldode. De um lodo e outro se 
oduz1om rozões, forem buscor-se 
oconleclmenlos que nodo llnhom 
que ver com o llllglo e perece, em 
conclus6o, que o folio foi lneg6vel, 
justlflcondo o desclosslficoç6o, mos 
lodos soblom que o corredor do 
lnternoclonol ero odvers6rlo leol!s­
slmo e n6o preclsovo dele poro go­
nhor, pelo que tolvez pudesse ler 
hovldo clemênclo. 

Encerrondo o ocllvldode do ono, 
dois únicos homens correrom o li· 
nol do compeonolo nos J. O. N., 
vencendo Correio leol em 57,2 s , 
seguido por Xovler de Aroújo. Cor­
les6o, o terceiro opurodo dos ell· 
mlnotórfos em que hovlom portlcl· 
podo openos seis homens, obste­
ve-se em virtude de serem do seu 
clube os restonles fln ollstos. 

Em 191<1 repetiu.se o concurso 
lnterescolor, mos os resuflodos fo-

Armando Corte.ao. o melhor corredor 
porldtuh de •eloc1dadC! prolooJ;ada, em 

todo• os tempos 

rom mullo dlfe1enles: o concorrên­
clo de otletos foi multo diminuto e e 
molorlo dos proves perdeu rodo o 
Interesse por folio de comp•liç6o. 
Assim sucedeu com os 400 melros, 
onde openos ollnhorom três homens 
de volor dispor e que regulorom 
o ondomenro pelo menos veloz: 
em consequ.1,nclo. Solozor Correlro 
gonhou em 1 m. 7 s. 

Nos Jogos Ollmplcos Noclonols, 
compeonotos do focç6o fiel 6 So­
cledode Promotoro de Educoç&o 
f!slco, lembém openos três homens, 
todos do Sporting, se lnscreverom, 
vencendo de novo Solozor Cor. 
reiro, sem dlflculdodes, em 57.6 s. 

No provo dos Jogos Sporhvos 
Noclonols, orgonlzodos pelo novo 
federoç6o, e enlmoç&o foi motor, 
obrlgondo e ellmlnolórlos. No li· 
nol, fronclsco Rocho. Que en•er­
govo j6 o comlsolo negro do cC1f>, 
boleu Correto l eol e eslobeleceu 
novo recorde português, com 55 8s. 

O compe&o conservou o seu rr. 
tulo em 1915, úlllmo ono do pri­
meiro perlodo offctol do nosso otle­
llsmo, mos com o tempo modesto. 
de 58,41. 

O recomeço de ocllvldode otlé­
tlco verlflcou·se. come referlmo$ 
nos crónicos onlerlores, em 1918 
por Intermédio do torneio orgonl­
zodo pelo Benflco. lonçodo num 
melo pr6tlcomenle morro, o con­
curso reuniu homens sem o neces­
s6rlo preporeç&o flslce e lécn1co e 

S.laaer C.neir. 

(Continua na p~na 19) 



rrigana, decid1<lo, como c:<ccleute S(uarda· 
rede que é , evita uma entrada de Teixeira 

O BOA-Vlf TA-,_ 
~bu-~f MALICAO 

\ lota, ~u11rd11.rede~ Boavista, 111 \) 

de•espero de I "' defende um ren ate 
raso. Silva segu1; o tr11I.. i,,, do seu ____ _. _ 

\s mãos de Barril(ana projectam·!C p~ra a bola, com segur11uça . Alcino procura estor· 
vá-lo. G uilba r e J oaquim observam ... 

Antes de principiar o jogo cm ()IU1111 "" 
director es da A. F. Faro e D elegado da 
D. G D. entregam as t11ças aoll Cam· 

r"nc• AIS(arvin~ 

Oscar defende um remate de Bravo 

-
·~ 

dos -
<ampQoQS 
do 

AlCAVVf 



REVISTA 
DA SEMANA 

FUTEBOL-Néo tisslslimos tio 
dest1f10 F. C. do Porlo-Vilórlti de 
Guimtiri!es. Erti de espertir, porém, 
um jogo rijo por ptirle dos vimtirõ­
nenses, mtils perto dti suõ terrti e 
j6 v !ncedores do Botivistõ, no Llmti. 
Vejtimos, entreltinto, como se pro­
nuncltirtim dois bons críticos por· 
tuenses. 

Luís Mtirlins, em cMundo Des­
portivo>: 

cO grupo F. C. do Porto vel ti 
ctiminho de umti crise que poder6 
ser mliito perlgose. Néoé exegeredo 
p?sslmismo dõ nossti perte. Oxtil6 
que nos engenemos; mes, pelo me­
nos, ti exibição de ontem foi de meu 
eugúrio perti es pretensões e 
pere e menutençêo do pre1tfglo 
do cempei!o crónico do Porto no 
Cempeoneto Neclonel>. 

Alves Teixelre, ne cBohu : 
cA equipe do F. C. de Porto mos­

trou, ontem, exuberentemente que 
vive nume meré ellti de confitinçti 
nes sues posslbllidedes. Sebe luter­
sebe reegir. Nõo se enlrege eo fe­
telismo. Nesse especto, e equlpti 
ctiminhou multo. Se o grupo, no 
pessedo, reveles!e um espírito com­
bellvo semelhenle à equipe de tigore 
que resulledos espentosos ter i e 
conseguido!> 

ANDEBOL- Conlinue ti dis­
puter·se com reguleridede o torneio 
reglonel. No domingo verificerem-se 
os seguintes resultedos: V1leno­
vense-leçe, 10·5; birele e Vigorose­
-F. C. do Porto, l l -8; Acedémlco­
·lelxões, 9-3; Selguelros-Boeviste, 
19-2. 

Surpreendente e ventegem do 
Selgueiros sobre o Boeviste, bonlles 
es vitóries do Acedémico e do 
Vllenovense, e normel e do Vlgo­
rose sobre o f . C. do Porto, onde 
e defese ni!o corresponde. No­
tem-se elnde netureis dlficuldedes ne 
equipe, !ergo tempo eusente do 
endebol. O Vigorose pcssui ectuel­
mente melhor grupo. Sobretudo 
mels jovem. Porque ni!o eproveite 
o F. C. P. e ocesii!o pere renover 
elgume colse o seu conjunto? 

OQUEI EM CA MP0-0 jogo 
Remeldense-Porto não se concluiu, 
por decisi!o do 6rbitro, e os resten­
tes encontros do cempeoneto de­
rem o resultedo seguinte: Acedé­
mlco.Boevlsto, 2· l; Estrele e Vlg•· 
rose-Acodémlce de Espinho, l -0; 
Leixões:l'Alr liquide, l -1; Sport­
·Gele, 1-L 

O nosso telefone é: - 4 5903 
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·Uma campanha • • • 
Jti lá pai muito tempo sobre um 

artigo que escrevemos ne&la 
R<vista a propósito de jo1:os 

internacionais de fut<bol. Dizfa­
mos entllo que o Porto, há mui­
tos anos fora do ambiente próprio 
de tais desafios, olhava entriste­
cido para o facto de não lhe ca­
lhar nenhum encontro de boa 
categoria, e pedia-se um pouco 
de luz para os olhos de sinceros 
e fiéis admiradores dó popular 
futebol. Logo nos acompànharam 
boa Imprensa e bons jornalistas. 
E logo entrou alguma.esperança 
nos corações alvoroçados desta 
boa gente da bola, que nllo pode 
deslocar-se para n majestoso Es­
tádio do Vai do Jamor. 

Porém ... 
.•. A Suécia ndo virá a Portu­

gal. O Porlugal-Sufça realiza ae 
de certeza em Liaboa. E ninguém 
acreditaria, evidentemente, que 
os encontros com a 1 nglalerra 
ou a Espanha viessem a ser jo­
gados no Porto . .• 

Tudo como dantes, portanto. 
Os desportistas portuenses, ae 
quiserem assistir a um jogo «es­
petial», terilo de deslocar-se para 
Lisboa. 1 nfelizmenle para eles, 
ju/fçamos que nem sequer se pen­
sou ne8'a possibilidade, resul. 
tando baldados os esforços ou as 
lembranças de um ou outro que 
estremeça a sua terra, seguro 
das suas lradições ou direi/os, 
conquistados à cusla de muitos 
sacriffcios, sem auxilio estranho. 

De vez em quando, isso sim, 
interessam mais os ambientes 

eleiçoeiros que os asrnnlos desta 
ord<m. Então se movimentam 
umas tantas figuras de relevo, e 
então se promovem fedas e ho­
menagens «para inglês ver». Claro 
que o desportista amigo do fute­
bol nllo se apaixona por esses 
actos de pura propaganda pes­
soa/, e só abre a boca para /a. 
mentar que não lhe sirvam, ao 
menos de anos a anos, um prato 
que o estimule e compense a sua 
boa vonlade. 

- Nilo há campos no Parlo, 
dir-se-á. - O Lima, com ligeiras 
beneficiações, chegaria para um 
desafio internacional. Para o 
Porluga/-Sufço, se quisessem. 
Mas tudo é uma quesldo de «que­
rer», já se sabe. 

Conaideramos arrumado o caso 
por este ano. Abrimos a «campa­
nha» com uma lembrança opor· 
tuna e jusla. Fechamo-la com os 
fomentas apropriados, e tanto de 
uma vez como da outra, sem fe· 
rir a nenhuma das parles inler­
ressadas ou que poderiam dar 
alguns passos no sentido de ser­
vir a capital do Norte e uma larga 
área desportiva, que sofre igual­
mente os efeitos da injustiça. 

Paciência. Nem por isso deixa­
remos de considerar que se nos 
afigura pouco iusla a fa/la de 
reconhecimento a serviços esfor­
çados. O Porto tem a certeza 
que os desportistas lisboetas, ha­
bituais frequentadores dos jogos, 
ndo se surpreenderiam. Mas há 
quem não queira - como ndo 
tem querido outras coisa& . .• 

CALMA. • • 

NÃO se sebe bem porquê, h6 um certo movimento de ensledede en­
tre os desporlistes pertuenses. Culpe-se Iode e gente, por meis Isto 
e mels equllo. A' chegede do ctimpeão do Norte e S. Bento, depois 

de viegem e lisboe, pero joger com o Sporting, es lnterrogeções erem 
colermentes>. 

- O que se pessou? perguntevti·se. Orti - o que se terlti ptissedo? 
Coises neturels do futebol. Coises que econtecem no Porto, em lisboti, 
em quelquer perle .•. 

Os grupos queixem-se. O público tembém. Os 6rbitros, de mesme 
forme. Ao fim e eo cobo, tudo isto eflrme que o populor jogo tem edeptos 
firmes, sinceros, cepezes de cder tudo por tudo>. 

Logo, é de econselher colme. Primeiro eos portuenses desevlndos, 
convencidos de sue cmá chence>, e penser por certo em <compensoções> 
que se nõo juslificem, nem estõo cerles, se epreclermos.tudo Isto frie· 
mente. Meis do que e outros, neste eflure, cumpre à gente de cepitol do 
Norte o dever de seguir por bom ceminho. - Que importo um Incidente 
ti mels no futebol ? 

Pere multe gente, estes colses são imporlanlfa&imas. Pere nós, tipre· 
cledes frlemente, lembrti·nos tipentis que no futebol sucedem muitos cesos 
lgutiis. Nilo deveriem econtecer, é certo. Pois evitemos que, no futuro, 
lenhem repercussão eborrecldo. 

Não é esslm? 

MOSAICOS 
nortenhas ... 

CAUSOU certo impressão neste 
cldede o releio feito eo jogo Spor­
ling-F. C. do Porto. Alguns despor­
tisles portuenses não esconderem o 
seu eborrecimento. . 

Mes não felemos meis nisso •.. 

~ PARECE ester comprometide 
quelquer possível Intervenção de 
Celedo nes proxlmes selecções 
neclontiis. O excelente interior do 
Boevlsle n6o obterá llcenços com 
fecilidede ne cese onde est6 colo­
cado. 

~ BEM se disse, no último nú­
mero, que Ioda a gente se movi­
mente, dentro dos clubes, e fim de 
impor novo gerêncie ne A. f. do 
Porlo. Adivinhe-se fõcllmente por­
quê. O decidido propósito de eben­
do 10 por perte de Alberto Brito e 
Oriendo Souse deve ler dedo luger 
e este barulho . .• 

J6 é trodicionel lsto, ne A. F. P., 
e e cpez podre> e que esteve sub· 
metlde fez-lhe mel, com certeze 1 

~ ALFREDO, defese do F. C. do 
Porlo, foi cestigedo em 2 jogos. 
Comentário·: - o castigo foi sen­
clonedo por um edvers6rio, entes 
do jogo se concluir. O d•feso por­
tuense telvez nêo posse joger meis 
do que os encontros lndicedos pele 
f . P. de Futebol •.. 

~ GOMES DA COSTA tem lrei­
nedo. Mes ti cbrincer>. O exce­
lente jogedor tem seudedes de 
bole... mes 6 sue maneirti. Entre­
tonto, Sonfins vei dendo boe conte 
do recedo, referindo e Imprense 
lisboete que foi dcs melhores por­
tuenses contre o Sporting. 

~ O BOAVISTA nã~ est6 mel 
colocedo ne grende prove. Obteve 
jé dues botis vitóries, e e sue equipe 
mostre-se disposte e fugir de cles­
sificeção pouco honrose, que o 
eno pessedo lhe lti sendo fetel 1 

~ VASCO DA GAMA e f. C. do 
Porto enconlcem-se empetedos no 
cempeoneto reglonel de besquete­
bol. foi sol de pouce dure e ven­
legem dos ezuls broncos, que se 
rendem sempre, mels lerde ou meis 
cedo, e melhor desse dos cem­
peões. 

Dige-se, entretenlo, que o velho 
e slmp6tico Fluvlel, lrebelhendo 
cuidedosemenle, vel obtendo pon­
tos. A vilórle conqulslede sobre o 
f. C. do Porto não surpreendeu ex­
treordinõriomenle. Hevie quem con· 
fiesse no seu velor. E fez bem .. • 

~ POSSIVEIS jogedores com fi­
bre cinterneciontil>, elinhendo em 
clubes do Porto, moslrtim-se sur­
preendidos com e sue nõo cho­
mede o treinos de selecção neclo· 
nel. Os jorneis epontem um ele­
mento do f. C. P., de focto em 
excelente formti, mes julgemos ni!o 
ser terde pere os portuenses o ve· 
rem no grupo represenlelivo de 
Portugel. 

Que todos os bons elementos do 
Porto procurem progredir sem de­
senimo. Ne ellure próprie se ver6 
e compenseçi!o do seu trebolh&, 
de suti epliceçõo eo futebol. E' por 
certo o que pensem todos os joge­
dores briosos, não é Isso? ... 
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Comentários 
O público e o árbitro 

o pdblico e o árbitro são, regra geral, dois inimigos irrecon­
ciliáveis e o segundo é quase sempre considerado pelo pri­
meiro como um senhor que vai para o meio do terreno, 

feito desmancha-prazere1, movido apena1 pelo propósito de per­
turbar o jogo ou favorecer interesses. Deve haver, mesmo, muitos 
upecladores para os quais os partidos decorreriam muito mais 
a 11cu f!<J>IO Item a intervenção quezilenta do árbitro. 

E81e é, a mor da11 vezes, vllima direcla da11 pai:rões de.boca­
dos; cada uma das suas deci•õe11desagrada11empre a 11ma faeção, 
da• dua• que 11e dig/adiam, a qual nilo ae inibe de lhe manifestar 
ruido1amenle (quando não pior) o seu prolef/o ocaiional. 

Por vezel sucede lambém - errare humcnum e81- que o 
direclor da partida julga mal, embora de boa fé, um incidente, ou 
tambêm pode acontecer que lhe escasuia competincia ou lhe {ai/a 
auloridade para dominar os acontecimenlos quando eslea envere­
dam por sentido condenável. 

Nessas ooasiõu intensifica-se o anla!fOnismo com o pt!blico 
e as coisas pauam de mal a pior; o árbitro, que suporemos me­
dfocre, torna-se mau pela desorienlaçélo crescente gerada nas 
vaias e agravos da assislência. 

t:;xi&le, porlanlo, uma exorbiláncia do legitimo direito de 
protesto, que beli1ca as normas e:riglveis - mesmo eis mulli­
dõea - de de1porlivi1mo e correcçdo de alil11de1. Não pode ser 
/olerada, doa a quem doer, porque põe em 11ério ri1co a dignidade 
e o prellfgio do1 e1pecláculos de compeliçilo deaporlioa. 

Quando 1e verificam, por parle do pt!blico, de1mandos em 
ac/011 ou linguagem, o Desporto (aquele que merece re1peilo e se 
e1crece com mait11cula) desaparece do campo, envergonhado. 

Contra 11emelhanle1 de1orden11 é neceuária uma di1ciplina 
repre1Sioa e, 1obreludo, educativa; procure-se fazer compreender 
à1 masra1 de gente que frequentam os lerrenos de desporlo quais os 
seus devere11 e a/é onde chegam os seus direi/os, o prejufzo da11 
suas inlervençlles agressivas - de qualquer forma agressivas - e 
o descrédito que lançam sobre as organizarões do desporlo de 
que se dizem adeplas. 

!lá uma jusliça perftilamenle eslabelecida na hierarquia des­
portiva e 16 a ela compele julgar e punir. Ninguém pode fazer 
justiça de repre1ália por suai próprias mtlo1. 

Ano Novo 

NO ano que hoje principia, numa aurora de e.pcrança que é 
o reffr:ro do utado de e1plrilo de Ioda a humanidade, o 
de1porlo porlugués cai também ao enconlro de aconleci­

menlo1 de rara imporltincia, que lanlo podem con1agrar o apo· 
gtu do1 1eu1 esforço& de erpan1ão e aperfeiçoamento, como oin· 
cular o fraca110 dos mélodos aplicados e a incon&illéncia da& 
no11as ilu16es. 

1947, ano pré-o/fmpico, vai ser mais ainda, em aEravamenlo 
de responsabilidaqes, o ano de mais ecléclica e diffcil aclividade 
inlernacional dentro e fora do Pafs. 

Para palSar com érilo os suce&Sivos obstáculos que o ano 
desporliuo nos promete, é indispensável não só a cuidadosa pre­
paração doa desporlialaa praticantes, como também a acção meli­
culo1a e intensa doa dirigentes e admini&lradorea. 

Auumimoa, ntlo h<i dt!vida, as maiore& re1pon1abilidade1 de 
1empre, nomeadamente com' a orçanização 1olicilada e obtida 
do& campeonalos mundiais de e1grima e de hoquei sobre palins 
de rodai. 

Para ieu integral cumprimento nao baila cuidar e11crupu­
lo1a e rigorosamente da preparação doa no11os repre&enlanle8; 
o /aclo de 1ermos derrotados, de1agrad<ivcl em 1i para o no1so 
brio nacional, nilo nos comprometeria, no entanto, no conceito 
da& naçõe1 no11a1 hóspedaa. Mas uma caréncia técnica, na orga­
nizaçtJo prbpriamenle dila, seria um fiaseo irreparável, e ntlo é 
tao simplca, como poderá parecer, reunir nrlmero sufirienle de 
elementos compelentes para a consliluição dos j1lris. 

B' urgenle e cauteloso prepará· los com cuidado. 
Por outro lado, o mais popular dos desportos vai sujeitar.se, 

no decuuo da temporada, a severo exame de conlra-prova do seu 
oolor. Sufça, Espanha, França, Inglaterra "'º adversários de 
lemer e nilo devemos dei:rar-nos arraalor por excesso& de opti­
mi1mo, que nem 01 faclos autorizam, nem a prudéncia acon1elha. 

Ano aério para o de1parlo porl11gué1, e&le que hoje começa. 
Façamo1 00101 para que nos seja propicio, ma1 não uqueçamos 
de1de já o que diz a 1abedoria do pooo: «11juda-le e l>w1 le 
ajudará•. 

"•' 

Pedestrianismo 
(Continuação da página 6) 

Os principiantes e juniores cor­
reram cinco quilómetros, partindo 
áo Campo 28 de Maio; a compe­
tição foi sempre animada e reu­
niu um lote excelente de partici­
pantes. O llclenenses, que fazia 
figura de favorito, com a sua re­
presentação forte e equilibrada, 
veio a ser batido pelo Sporting, 
graças à prova surpreendente dos 
seus dois melhores homens. 

O belentnse Rodrigues partiu 
muito rápido e distanciou-se logo, 
chegando à Rotunda com cerca 
de cinquenta mtlroa de avanço 
sobre Quaresma e Carvalho; teve, 
porém, desfalecimento tal que se 
deixou ullrap1saar, sendo a se­
guinte a claasificaçio: 

t.0 - Fernando Carvalho (Spor· 
ting), 16 m. 27 1.; 2.0- Joaquim 
Quaresma (Spor ting), 16 m. 30,8 s.; 
3.0 - Augusto Ramalho (llelenen­
aes), 16 m. 36 s.; 4.0 - José Ro­
drigues (llelcnenses), 16 m. 46 s.; 
6.0 - Joaquim llranco (llelenen­
sea), 16 m. 48 s.; 6.0 -José Araújo 
(llenfica), 16 m. 49 s.; 7.0 - Jaime 
Martins (Sporting). 

Por equipas: Sporting 10 p.; 
Belenenses, 12 p. e Benfica, 23 p. 

Finalmente, na prova dos a.aseu 
registou-1e a grande surpresa da 
jornada, pois os doía favoritos 
conheceram o amargo da derrota, 
um deles - Afonso Marque! -
provando catar completamenle 
fora de forma, o que não deve 
causar surpresa se pensarmos 
que eslá cumprindo em Caldas da 
Hainha o seu eervi~·o militar. 

ATLETISMO 
(Conlinuação da página 16) 

os resullodos forom frocos: f1oquís· 
slmo, o dos 400 metros, pelo du­
rezo coroclerlstlco do provo, sendo 
vencedor o benflqulsto Artur dos 
Sontos, no tempo quose Incrível de 
1 m. 25,4 s. I 

Com o persistente boo vontede 
do clube orgonlzodor, o otletlsmo 
foi conqulstondo novos odeptos e 
o suo clesse foi melhorondo. No 
entonto, os especlollstos do dlstôn­
clo que nos ocupo tordorom em 
oporecer, pois em 1919 o vltórlo 
pertenceu oo fulebollslo Jesus 
C1espo em 1 m. 3.2 s. e no ono se· 
gulnle foi o velerono Correio leol, 
de regresso de fronço, que beleu 
lodos os novos odvers6rlos 
em 57.Ss. 

Mois onlmodo foi o concurso 
de 1921, onde quorente homens se 
lnscreverom nos 400 melros, dos 
quols openos metode comporeceu, 
opurondo·se poro o flnol flovlono 
Monteiro, Adelino Boroto e M6rlo 
Sonlos, todos do lnternoclonol, e o 
sportlnguislo Solozor Correlre, que 
regressoro tomb~m do componho 
em Moçomblque, e - poro relem· 
bror velhos tempos - tlvero como 
odvers61lo, no melo-flnol, Correio 
leol, ellmlnondo·o. 

flovlono foi o vencedor, em 56.8s., 
tempo que demonstro j6 oprecl6· 
vel progreno. 

s.c. 

O percurso é bulante diíicil 
durante os primei roa quilómetros, 
no empedrado da Alameda das Li­
nhas de Torres, comportava mais 
adiante um 1ério agravo com a 
subida da Avenida da República 
após quatro quilómetros de cor· 
rida. 

Ao chegar ao Campo 28 de Maio 
já três homens se tinham desta­
cado na vanguarda: Filipe Luís, 
que sempre comandou, impondo 
severo andamento, João Silva e o 
veterano Manuel Nogueira, que ge 
houve como aó o pode conseguir 
um homem da sua classe. 

A subida da A \'enida da Repú · 
blica atrasou Nogueira, que, na 
Praça do Saldanha, trazia Oliveira 
e Silva e Afonso Marques a me­
nos de vinte metros. 

Ao começar a descida, Felipe 
atacou as vezes necessárias para 
descolar, frente ao Hotel Avis, o 
seu \1ltimo adversário e abalar 
para a vitória. •Entrou na meta 
em longa embalagem, muito 
aquém dos seus recursos. 

Clasaifieaçllo: 1.º -Filipe Luls 
(Sporting), 22 m. 3 s.; 2.0

- João 
Silva (Dt nfica), 22 m. 10,2.; 3.0 -

Manuel Nogu•i ra (Sporting), 
22 m. 29,4 a.; 4,0 - Oliveira e Silva 
(Benrica), 22 m. 110 2 a.; 6.0 

- Ar­
mindo Pereira (Oenf.), 22 m. '12,S s.; 
Afon10 Marques, que pretendeu 
desistir, entrou em 9.0 lugar. 

Por equipu, o Sporting ganhou 
ao llenfíca por um ponto apenas. 

Esta última prova tinha parti­
cular intereaae porque servia de 
ensaio de possibilidades a Silva e 
Marq11es, em referência à aua pre­
Yista participação no Prémio Jean 
Houin, que hoje ae disputa em 
Barcelona. 

Se João Silva mo1trou forma su­
ficiente, reuentindo-ae ainda de 
lesão articular num joelho, de que 
andava ainda em tratamento, 
Afonso Marques evidenciou que 
não está em condições de partici· 
par em competição internacional. 

A corrida indicou claramente 
que o melhor especialista do mo· 
menta é Filipe Luls, que assim 
ganhou o direito a substituir em 
Barcelona o aeu companheiro de 
clube. 

lsto, ae oa portugueses chega­
rem a seguir viagem, o que, no 
momento em que escrevemos es­
tas linbae, começa a parecer-nos 
problemático, pois da parte dos 
organizadore~ catalães surgiram 
já aa primeiras dificuldades. Quem 
ler estas linhas o aaber,, 

S, C. 
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Desta vez Ro Jio levou a melhor, contra Mota. Mas 
este foi arroja! l apesar de tudo, lançando-se aos pés 

dh internaeioo"l benfiquista 

O guardarede& !lllnjoaneose do~empcnhou·se hrm da oua 
tnrefa. Aqui o vemos devolver a soco wna bola alta, 

apertado por Espírito Santo. O perigo desaparecera. 
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